


EWnOH X A 

"B" S 1ff*H 

c. o; m E E c I o 

B:M 

¿g B A J Í O S 

F^:i.j.-s 1 H:?..:A i^-á 

^ o s -1.x. 



J 

/ 

/' 1 y í 
/ -̂rv-



Estudio dül gpoüucto.- proceso teoQieo*-

Ui e jercicio se Ijass. 'ps-iaclpalméate, ea Q1 CCESQÍ̂ CÍO, . 

ü^orQ-Meo., G1 comercio a realizas* es GI &e granosjS aos dedicas 

mos a la coiap^Q-vealís ÜQ ^ a a o s y terinas ü® ñifereates CIQGQQ. Bi pr 

cipio iQS ís^Biptslaeioaes coa ciertos graaos ( e l eialz, por ejctai^lo, q 

mediaste molienda m puede convertir ea iiarina üe laais., ro l loa fie Qlt 

reates c2üs©S9 e t e . j lo ciaal Sioee este S)̂ oá?3©to WBQ veaáiblo), las po 

gaEK)s e liaeer Q ciertas'eui>resaK-E30liaerao, pero EBC düGlante., ea la 

Qíapliaeion jr trasisfos^aaeioiii áe l aegociOf. iEstoloeos nuestro propio 

Qolino* 

Bedieaadoiaos afíeraas a la molieafia de t r igos para. peisBéerias sr fie 

mas ysos, obteadreaos^ aparte Sel corresponáieate beaeficio, mi prcfiu 

to bastante í i t i l para ayestro aegoeioj' e l afrecho». 

Eeféreate a l proceso técnico, .bastante senc i l lo , lo posSeEioa éivi 

fiir ea laa eiguieátes eeecioaesi 

B) Sección «Je cribado y l ia^ieza, 

b) Sección Se nolieaáa» 

c) Seeeioa áe cersifio.- ' -

df sección óe fafeieacioa, 

SQ esta aesosia, no atiendo el aspecto inñustrial {la Qolinerio) , 

sino el comercial (la coapra-veata de granos ir piensos); añora biea, 

coEO organizador recoiaieado a mm eEi^resQ quQ ten^ que molturor orón 

Qiie::instale BU propio aoliaog por serle mas oconoraico*. 
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Localizacion geografiea.-» lugsres Cm coEípra y pí-ecios^-.^ias de 

eomanlcacioa»- SumÉaistfos <5e agua.̂ , gas y e lec t r ie idaS, - Otros detal les 

Aclaraa.o anterioreieate eo aue se ííesa^a este cerner c ió , iremos de-

sarroliaMo é l cuestioiayario" aaterior*: • 

Befereat© a la loeallsaeioa ©seráfica ^ eoa tomar isa l ibro de Oeo 

^af ia , ScoaoaicQt,'tenájremos restielto est© tecsa, pero poSesios.í^ocir q^e 

•productos como e l inai% este loeálisado geografieaeeate ea Sstados Oai 

dos y rrgeatiaa (aqui mQ ref iero solai^íite a laa aácioaes coa loo cuale 

España ssxntime relécioaes coso Estados naidos,, o poá^io füanteaer como 

4rs©atiEia); la avena producida en iscpcie; e l t r igo en CQíJada y árgeati 

n a , . - " ' • ' . . • • • • / • ' • • • . • . ' • 

Ahora biea» 10 anterior ao t iene aingímaiaportaaeia coaereial» i 

S^ g«e loa lugares de éosipra. es la isayoria^ de los productos siaelen ser | 

difereates de los lugares SeprOdueefba, Asi teaenos qxie entre S o 4 i 
" • . - - - *' • . *- • ' . o 

Ciudades se doaiaaa la mayoria úé los prodiz'ctos ^süodiales, Eatre estas | 
", • - . ' • • • . , ' • ' • i 

ciudades teaeíaos priacipalmeate a Loadreis y Nusira York, doade se eotlsaj 

todas 'iB'a aereaacias prodiaciílss éa'toáo-él-mukdo»' f 

para aosotros los l i i ^ r e s de- eoiapra • estaraa eituodos eo la Fenia- | 

sula e i s las adyacentes» ^ i teaesos ^ r o l a arcíiita a. Sevilla y Oalagoi 
; . • - ; . . • • . " @ 

•para la. 'feariSia d© peeeadOg;'está sisiía is las . .^ra la arvejas y lentejaoj 

Laazarotej •para la avesÉi y maiEj seMlláv " / ' . . 

. ' MQsadeiaate, a i hacer la, aiápliaeiéa, íle^ireáo's a importar. tri@Q 

de Argeatiaa y caoadas y mal?, d©-jetados saidos 3f ¿virgeatiaa,, 

IiOs preóios áo lo podeaos áí3otar;¿- por variar coatiatiámeate, y 

mas ea la importación, ^oĵ ^e ©3. caiaMo y la eaatided de Qiviéas coacedl 

•; das por e l , 1.B¿M,E; ' ( l a s t i tu tó Bspi^ól de Moaeda sstBaagera). y los que 

hay que adquirir eS;la. ^olsa.'Libre>Írb¿ucéS'08C^ eaoraes. 

Para l legar-a cpaocer las relaeioaes comerciales coa los piaises, 

los productos protegidos^ e l 0 de divisas eoaeédidas para-la iaportaeio 

de dicbos productos,, los plazos a efectuar diciía importación, y demás 

de ta l l e s , una buéaa solueioa és stiéeribirse a revistas? como ©srves, 

{servicio Exterior del Baaeo de Bilbao) j o importaciones y íJsportácioae 

(Departasento iSztrani^ro del Baaco Hipano Aserlcaso) .. ' 



• •'-'• ,SB .ci|2a.ntp'.a las • î̂ @'4_e' coapaieaeipp",'.'pára las I s l a s cajoaj-ios . 

..solo -sxiate. «aa.s ^eqiaereialmeatee: l̂a- aa-fltim-*;:'' .•" ' : '•• 

ga este s.eatido,:'¡estamos a espéasas' áé" ijas. aavtéfáa ©stSQtigerasj-

• para las-, laportóeioaee,; y^á las española® ^ r a , .loe peüiüos qwe ^^mm^ 

fie 1h Peaioáuia»-Los, gasSips'apsurte-üe los •fMt.es,j-̂ .s0s?aa sesañ, los Se e j 

•̂ gsaros,: carga ^ áe^üárga^feia' loó.auslles :y.;.tr©iispo2't:¿,/a loa alíáacPEies î- • •• 

Eefereate- a los suiaiaistros €©. a@^:3? electsfietdi^iS (aaylaaos eí-,©^ 

por áo existir)_p, ap My mMelip.'Cüé.'apGii',̂  íl-'ag:aa ao la necesitaeos.» 

•y la e lectr ic idaá ' fara pl;i2ollap,i ^ . ''\.''y-•'". \ .' ." ':..•'.• 

,F¿iró .ato es ta í ,a esiteases áe Boalaiistros, .^©fleieátes ,y para,'':Eia3?pr 

beneficio es;'coxre'eiiieáté' poseer ISB'motor"^y.--.lía •tastelacloja.'-coEipleaeata-

ria-üG nuestra propieflad, pora la. próiuceioQ. fié fuerza ujotr 12, ya que 

éste ee oao de losp r i ac ipa les élemesitosa; por'BO Seéir e l MIS iagortaa-

vte ea las'iadüstPios*:' • •.••'•-':"*' '\/..'r .•'''.•.•:''•-•.' - i 





. i i r • . - . . . • • • . 

Aspecto coHsreia l»- Ssludio-d'^H vBQxc&á.Oé" €Qymityx¡t& oconcrntoa*- Coin^ 
pe t sac la* - Jus t i f iC í se io - ; comercial»- Zoaas y tp t s t s í sas ^n v s n t a , ^ 
Piablioidad. • . • ' 

Sil. mercaáo s i acudiBáos a una S Í D ^ I S d s f i n i c l o a es ol lugar donde 
SC5 reüaen ogs^tás y doiasáiáas* Por oísto h&Ge^ \m ©studlo ÚBX raercado 
«agiere decir„ c s twl ió r l a o f a r t a y dgiáaadá*: 

üaa fosssa d̂ s axialls-ar e l mercados, a n á l i s i s qisi© per&^isce a l a 
sécelda de ventasj, e s s r s ^ i z a r im ésí i idlo do l a c l i ea i te la potonciá l^ 
qa<5 podriíSQOS obt^iér» B^ determina con l a mayor e s a c t l t u d :vOsái>l© 
é l conssmo de? i o s productos d© que s s t r a t a ©a dielio Ewrcado o son©» 
S© foiíaan l i s t a s d-» a lmacenis tas cía.'? piasdasi s©r cÓE^radores, u t l i saa« 
do para e l l o aaiaarios ee^erc is los» l i s t i n e s t-^l-ífénicos, ©t€:. , 

Ea ©sta sona s i va?r.ps a ©studiasr l a ofer ta* digaraos que ©s b a s 
t a n t e amplias forsQsaaeHts ha^rá coispetencia, pero toasmos qu^ l a de* 

• masiáa ©s 'buí?na| t̂ma r e g i f e gauadsra doáde comioBsan a ijsgíorar l a s ¿p? 
va s i j a s* Todos estor> pantos d-? v i s t a ^ s o B observados 5)ajo e l aspecto 
d^ nues t ro negocio. • . • • • . ' . i 

COK. bueaos sístQraaSfl Cr^di tos j pmblicidad¿, Qtc.j, S9 puod© tri im-i 
f a r aES>liara©atG sobre l a coEip©t0aoia,e ya ^ ^ eista ©ó :tl©sQ p a n d o s , | 
m s t O í i O S » • • " • , • ' • ' / • • ; • " . . • • i 

La coyvmtiara Qeon%lca (?s o í momento procieso pa ra l anzá r so a | 
e j e r e e r ©1 coiassreió, i í idus t r ia o l abor cíualquiera* 23. moiaí^ato ac tua l j 
es bueno como ya d iá iaog aa ter iomGatQ. I 

!3ontaQJi.o e l negocio &n l a s debidas condicioáes y coa sia^ieicato f 
c a p i t a l qiie dominé l a ás]|)ortaiicloa, 0 l t r á a ^ ca'aioaes, mot©» | 
c i c l o s , e t c* ) )^ l a mol iner ía y una buena dirGcei<Sn, hay grandes posi-f 

•bil idades»' .'-^ ' • < . • : • ' ' . _ - . • _ -- . i 
l a coiapetoacia e s amplia, paro aó e s t a bi©a orgaaisadas n i t isnf 

Gixficloate c a p i t a l pa ra cQ2ip©ti2:s solasacsito algsín graa l!sg>prtador, 
g.uG no s© dodica Ü^SJUSB avia-"«/eBíta»-, 

; : Como, jus t i f i c ah t e cea!©rcialsS'? puede poaer perl'JsetaB^pt©, l o s 
grasados réadlralentes; qus S0 púodes obteaer a l ábastcjcer uaa r e g i d a ' 
•tasa rica..- , • '. ' •; '•; '.''- . :•, 

jjistQiBas d0 ygQtas»» s s t s ©s lin tQiM basta i i te ^ i ^ l i o e ÍEg)ortaz 
to» BasaadoBOs oa los- cá l cu los de l a c l i e n t e l a potoBOáal ofectwados 
aatQrioriaaatOg tendaos t a a e r . slqiapr® l a s e s i s t e a e i a . i^reclsas p a r a 
a teador a l a d-̂ Jiaaada actual^, laás \m. ©toek pa ra ¡naturas coiat i i^ 

Gíitro l o s s is teaias de.fescuofittoSo uno de l o s más cor i r i ea tes , os 
©1 d^scusato por pronto pa^o* D© todas forráas u t i l i z a r emos l a s Posmas 
de voa tas a l contado, p a r a e l detíjll©? y daiado p l a s o s y a d m i t i ^ d o 
•efec tos-para , las ven tas a l por mayor* , • • ; . " ' . • • ^ ' 

: ^ l a s ventas a l por mayor mo ssean abonadas a l contado» habrá 
^ e bacer descu^^atos., . , . . ' ' . 

m lé que a f eé t a a l a méréanciacon l a cuál noso t ros eomercirsaos. 



habx'á <^^ tener en cuenta» los eavas©Ss e l transporte^ e t c . 

Para ^jodey coaiiette y ganar elieatelaB poá<3QOs áso-los mayores 

faellMades y comodidades» a lc l i en té de dif©reates formas? d^dol© 

los.omvases pequeños, \g r^ t i s ( con nuestro nombre iiíg>reso en e l ex

t e r i o r d^ los csprtiichos ) í veadiendo los sacos en l a s grasdes com-

; pras a Ijajo |>recÍo5 transportándoles l a mercaacia hasta su casa, en 

, EOtoclclos s in recargos» y admiti-gado pedidos porteleiono. Ssto '̂ o 

pss^a l a misjaa ciudad9 para l a s ventas ea plasa* 

Para l a s ventas en los eaEgíos, ea imestros copiones se puede 

l l evar l a msrcaacía cobrando mádleos precloo. 

Sodo esto como es aalturals ha de i r cargado a í a morcaacia, mi^-

meataado su valor o disminuyeado su besieficio. Ss i)xeferit)le esto ^ * 

timo9 ys cfue e l beneficio 0s menorĝ  pero e l volumen d-^.ventas, eleva

do, hace los beneficios voluminosos, ¡ 

Son, BaturaliEentej gastos var iab les , qu^ aumentan a l aumentar Ijf 

ventas, ero aytsdan a. elevar es tas á l t i n a s . g 

• i^ tre l a s fojiaas de vev^tas,- tsaemos va r ias : ' í 

r a r a l a s -reatas a i contado en e l mostrador, usar.-^ lo s ^^nploadoif 
i 

unos blocks, do los cuales llonaráía dos lionas "̂ a cada venta por medlci 

de uaa hoja dí̂  papel ca lcar . Uaa é^ e l l a s sé l e entregará a l c l ieate . 

i s t a hoja l levará dos núsmxoBi uno de ordeíi cor re la t ivo , por l o ¡ 

cual ao puede f a l t a r aiaguaa hoja por contabi l laar a menos <iu© $é ron 

p iese , l o cuái lo cosimicará e l enspioadoj l a otra , e l s ^ e r o (jue tXmi 

el dopeiidiente entre lo s vai ios dependi'^iites del mostrador, para loes 

l i z a r l o entre los varios í^J5>l0ados ea caso de er ror u otro motivo. 

Para aboaar e l iir^orte pasara e l c l ien te por caja, Ssto es l o 

más corr ieatei pero debido a l a laolestia q.ue supone para e l el l éa te 

l a s diferentes copias que t iene que hac9i^el depéndisateé es oejor 

que e l sni&mo dependieaté cobre, ut i l isamio ujaa de ©gas regis t radoras 

íHultiples, (pie poseen.cajoaes liad•ypeadiestee para cada dependientes. 

Adems e l dependieiíte hace dos so tas , \mh l a entrega al c l i sa tés l a 

©tra calcada pasa a las seccioaes registrsdo:£aao sa l a colusaa de EÍI 

y ctmos. d'? l a caja re^ilfe-itradora, ^ a d a visilírlG l a notación efectuada 

por e l dependiente y a l a v i s t a del c l i e n t e . Queremos decir que se pu; 

1 



•, ' , ' • •••'•-• • - . • , . J . Í 4 . ' ' • • 

d i v i g l t a r tísnbiea a l d ipead ien te sienóo é l ©1 qus coteo como si^Miy 

mx c a j e r o . 

IDa l a n a t r i s á?=l t)ol©to dr venta^ cp<? t i ^ao e l dep oadioite, que

dará sEotado ©1 tepo^te da l a venta»' solf^monto y d« l o s dos niSa^^os; 

©1 ñss ordsn y e l d^l éf?p<=íidi©ats» • 

L á̂s ^ e l o n t o poMs"©®©» im modslo fio ©¿©apio» S^ l a págiaa d© 

e s t o rafcso eapftulOo 

Cíiaado xecibámos algi2a pedido ¿GX e a r t a o t e l e fono , anotará Q1 

es^leodo dicho psdido en un. block dodicado a no ta s do podido» Qn ©1 

cuál soSp iy;& l a s eaatidadf^sy. ffiQrcanclas, psxro zió l o s p roc ioa , 

M ateadssf dieho pedMo^ se i r á l leiieado l a f a c t u r a , do l a cuá l 

l3iarsaos tsfos eopla&v 'Unú íiu-? émrior^aos. a l cilexitGj o t r a q,U3 paísax-á 

a l a .ssGüida úe coi i tabi l idad $QÚQ a lmac^§ y o t r a (jus f iaalmoiite,. 

penoaiieeerá has t a qúB él e l ient© ©Í-^CÓIÍ© e l pago y sé i e ©atre^sana I 

fi25aada y cozi ©1 cuí5o de PAGADO* . J 

SiGhas fae t i i ras , tari to seas vsndidas en e l raostrador ccsao llova-g 

das a l domiciilop him d» s^r firmadas por o l oorm^SLáoTs l a s t r e s co-f 

p i a s éalcadíis» Ba su domíeiliOé l a s l l e v a r a ©1 empleado eorr©£5)ondi52:| 

Ssto' pasíB l a s voíitais a l er<|ditOe. • •, J 

Para los a b a t e s q i ^ texigassos for l o s pueblos,chéf©res d@ eamiosj 

n0S,Gte,a l o s eiialea d^emos eóíaisloa©s,por sus pedidos , dispondráa I 
, • • - . • • 1 • 

do UEi t»lok ©s^eoial d© notas de pedido. Y e l l o s fií^aasáa l a f a c t u r a s 

a f a l t a do l a fistaa de l coíii>ras.dQr Meetlvo» 

Para l a s ven tas a i 0 r e á i t o dispondrán i o s essisíleados da un fi« 
Ch<^© coa l o s pliesatQSj sus lájultos de crilditos, y i o s ¿oseuGutos más 

á^eeueates a cada 'uao. • , 

Todos e s to s blokss e l d© ven tas a l contado(dos c o p i a s ) , n o t a s 

de pedido de ©t^leadojsota de pedido de ageBt©,:faeturas(tres c o p i a s ) ; 

deberaa e s t a r en d i f e r a n t e s co lo re s para e v i t a r confusiones. 
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E^ yQalidaáp a i ' e l eoiasrciG d^ granos.' n i l a aoláaiesritJ^ so pusde 

d3CjLs', tsngoa Mstos-iaj porqiiQ con t a n aatigaosp como ó l sroado ¿dSEic 

Ya én SslsptOs msáchos mi les de años gastes d*? JosAcristo» ti© Gxú 

t ivaba o l t r igo» Ba l a ómtdustxia moliasi'a» solo pódsíaQs d e c i r , QU© f 

s a t o s no ©ra t a l indus t r ia» s ino mas 'bisii im. trabá^Jo casero» 

Bel comeréiog como h i s t o r i a g tenemos o í pueblo f e n i c i o , grandes 

comerciant©Só p r i n c i p i a n t a s de l a con tab i l idad , y aifei ontes áo nos 

habla en l a I l i a d a e úh f roya , ciudad isiuy r i c a , ya q,ue por o l l a pasa-

boa grondss carabanas de s a l , ' hac ia ©iropa Central» 

ilihora bi©n, l a prüísera persona QU'a habió a l^o acs rea de l hoy 

llasnado método centra l izados ' , fix^ do l a Por t©, .en 1712, ea l a obra ^ 

l a Cioneia dé l o s nsgocicmtes y tensábres de' l ib ros» | 

Ba ©sta obra recoiE©ndaba l a d i v i s i ó n d s l borrador en l i b r o d-? } 

rayada, do dond9 l o s a s i én tos se t ras ladabím direotamsntG a l Lloyor» i 

B» Besaraasd .d© Lealgaon, e s c r i b i ó en. 1825 l ü obra « ©isoyos i 

Qobrs l a e o n t a b ü i d s d cois^rcial " , en l a cual prseonizaba l a cr©'a" | 

c ión de t a n t o s l i b r o s saasiiliarQSj, coiao c i a s e s d^ ©xjeraciones liubi©« | 

r a qus r a g i s t r a r » Cada cinco d í a s s© recopi laban en e l Dics'io, tc^osf 

l o s a s i e n t o s , psro s i n d e t a l l a r l o s » lío fu^ b i s a acogido» 

TSst© . s i s t ^ a h á iriun^fado í^li?aa©nt0 ©a l o s líltirnos ties^^oSj 

con e l torbell laao.de l o s negocios , que Haeian mat©riálineate¡ Irarp o s i -

b l e anotar todas l a s ©p^raeioiñes ocur r idas ©n l a jornada labora l» 

Bebido a e s t o , se e s tud io é s t e sistessa y se Hegó a im acuerdó en l a 

vecina I?rancia ( donde nac ió ) , con l a l eg i s lac ión» Bl nifmero de l i 

bros no isgíorta, con t a l de q^^ e s t á a fcabrados, afoliados y cocidosg 

y en su i n t e r i o r no s e encuentren l i n e a s en blancoÍ> raspaduras , oto» 

Adea¿is cada U510 de e s t o s l i b r o s , ha de s e r l ega l i zado por e l 

Juez d^l D i é t r l t o , pa^a poner en e l primer f o l i o de cada uno, una 

nota f i m a d a , haciendo cos s t a r e l ni&ero de f o l i o s con ^ue Cuenta e l 

l i b r o . Adeaás se esttsnpara ©n cade? f o l i o e l s e l l o úel jusgaífej c o r r o s 

pendiente» g s t e método e s vá l ido , en S^aHa».gs tá prohibido e l de ho« 

l a s s i o v í b l e s - e i ciial so lo pued© u t i l i s o r s ó en contabi l idades ' d-̂  agen-

http://torbelllaao.de


e i a s y. sueursales». • 

^ s t o no isí^iAfi quo t e n ^ m laaa gran ap- ióaclón p rác t i ca* no Gsa 

l o s l i b r o s ob l iga to r ios^ pero s i ©a lo s . auxüloKGS» 

ga cwalq'á^eJ? olas© üs o n tab i l idaág l a s f i chas . t ic^qn una gran. 

c^l icaciáae. . , • . " ' • ; 
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A&5>ecto t©caico Q i a á u s ^ i a l s ^ ^ l a s ^ i i i s n t ó s ©.stiiá¡lq ÚQ . l^s CQ^&GZ®^ 

r i s t l e a s propias.-LlaquiBOZ'iass. Casas suEitoistradoras ÓGL precios** » 
3astaLaoioBQ8 y local '>s««terrenos dg e2íplotaelfe.,«»sist«2mas de s a l a 

r í o s j ts*at)a3ós«-?ímdáeiQaBg de ségaridadé .• 

' s i «^ Iñsemien to de? l o s e d i f i c i o s lia dí? S93? como siguas ©1 ©dé 

f i c í o c e n t r a l , Ú.OV.Ú.Q e s t a a sittiaíias l a s sQccidm©s d© veñtáSp .SQcscio-

nos,costablQS y ¿Imisiistrativase, lugar donde ss z^^clbañ l o a podidos9 

t^lSfonOfluQCCt doíids fístaa s i tuados los- mot©ciclos9aloacsn c^ntral j , 

d#)0 e s t a r sitxiado s s o l cosatfo de l a ciixdadaea l a sona comercial . 

í>e^>u©s SQ iaieáesü ¿mior alsácongs aaissiliaz'es, s i tuados en ouisl-

. quie^ soaa» 'E iea t r a s a a s Baratos mejor, ya tiuo pooseremos Cí^iosies ,ps 

r a descargas ©n l o s muelles» t i á s i ^ o r t e .ontrs l o s d ivsrsoá almacs^QS 

y ventas sn l o s é^rroos,. ; 1 

\ !3l stoilao qu<5 t©ladremos ©ás tá^EdépóoffióBO l o varaos a dedioí^^ | 
• 1 ' - • • • t •• , • • . s 

a l a BÓlisaida a l por ueisoaf, pu-̂ d© ©st^? s i tuado ©a l a s afueras.ICo aa-l 

eesi tondo f\iersa sotrízpjpor pósoer sus propios á o t o r e s , o liay iisoo- | 

s idad ds pa¿ar fu©rt©3 sismas por los q d i f i c i o s ..csátricos» | 

• ' Maquinaria¿*Í)QT>O®OS p o s o ( ^ 2 camioaesj, ;u^ furgón y dos laotoci-;»! 
" • " • ' • • ' ' • - • ' ' ' . í 

' • . ' • ' . ' . , ' • ' i 
• • < • • . • . •• • i 

o l o s f l a ma^uijiííria "pax^á é l moliaog y adeaiaé l o s mott^es p a r a ps'odu- i 

e i r l a enorgia para diciio.molino•gsto fe pusde . con t r a t a r coa una agea» 

, eiap^ iJodir fo l l e to s^ .Q;tc» ®i s i caso d© c o n t r a t a r coa -íma agencia l a ce 

p r a de toda 1© aaqu i aa r l a y .sú montaj.ei inc lus ivo, p o t o i a c o a s e g i a i m p s 

l o s ccáaioaes; 1<5 paga r í ^ io s f iao l i s i^ té ©1 t o t a l más l a comisi&i, 

T^'^ís^eatr'? a l a maquinarias^ l a eosiprarsmos íaas adeíaatQs pero 

. los ca r rua jes l o s siecesitasnos desde «1 primsr mossoato pa ra tral)ajar# 

Debemos comprar dos camioaos graadss par.a l evan ta r l a carga d©l 

3;u©llo¿ su t r a n s p o r t é a l o s almacQBeg y a l l a s ven tas groadas a l o s 

caspos» como ya diji íaos ^it;:?rion2Qat©. 

, . Vu ^argáa ijara l a s vea t a s petiieíias a l o s cai^oejpor ejonMlos p a -



r a 5Qp o 1.000 k i los9 aó ©s n^cosar io mi caDion pGsaaoj és mxoho cías 

coQOdo y QCoaorai£íó\im furiióa» . ' , 

3stos cobraráa su t r aaspor t ' ? s , a l cos to , l o mas "barato pos i l í l e . 

Aá'írass podemos obtener dos motociclos .o motocasross pa ra l a s 

iFeatao ©B l a eiudíjdg t ranspoí í tes q̂ i-̂  podr ía SQS: g r n t i s , pa ra dgtf^r» 

íáisiadas Gonrps-as ^^3 d'^Jen ©1 si igicisntg benefieiOé Ad'^iaás nos; a t r a o -

r í a más c l i e n t e l a y on im sisF.o v i a j e , podríamos a toadsr a v a r i o s 

c l i e n t e s . 

Ccsao nota d» p roc ios <IUB p iden , jodiimos dar (fotjpis • 

1 cojáioñ mSTIllp 3 Tm» 21 H. P«' « - - - « o , » . . 1 5 5 . ^ 0 . - . 

1 ° PAHGO 5 ím. 26 H, P* . .«o .¿*o ,o 180/000--

1 furgón BSDFOHD . ' 11 E. P» ' . • * . o . o . . , . 6 5 . 0 0 0 . -

5 I sooar ros ISO i 1/4 II. B« «. . .« .000. . 75 .836 ." 

• • ' • • : • • . ' /-SOm . ; . . • ".-^ .•••••'••• 474.556..^ i 

Eas l o s gastos oórÁ'e^osiáientGS d© saatr lcula , ' l i c eac i a» iopues^l 

t o s , no£5 cos t a r á imas 50Ó.0O0 fó ,, í 
. - • • . . • — . ' - - o 

• • . . ' • • . . ' • , - . o , 

^ • Sis'temas da s a l a r i o s . •» BosvsisttSDas d» s a l a r i o s son l o s nórmalo a 

y l é g a l o s . La gornada de trt^^ajo ssts^^á c o n s t i t u i d a por 8 horas d i a - l 

r i a s , sábado a ' 1 ¿ t a r d ' S s i s c l u s i v o X excepto QSg)l©ados ád ia in l s t ra t i - f 

vos ) . SI descanso dominical , s® respe ta rá jCQrrandosa e l comerc io , . | 

a o l i n o , motocic los , o t e . 5 p©ró s i hay algim t r a b a j o , como descarga f 
• • • • - " a 

@ 

d-9 alguna mercai.cia venida ©n algún "buque, y t r a n s p o r t e corrasgoadl©; 

t e a l almacén,, teadr&i que t r a b a j a r l o s cas ionss , peones y je í 'os d-? 

.álmacetío. / . • ' 

Si s istema do sa^sirios> os ©1 ya conoeldoj l o s siE^leados aUminl 

t r a t i v o s , 3©íes da almaC0% veo'brar& asasua laen tes tiambién l o iiar&i 

de igual mssisra por pertcmecsr a almacenes y má:entras s^pzi enploadoo 

f i j o s , l o s cháfaras d© l o s cajaionss y l o s poon@s. dal a l s a c ^ i . 

Ss pu©dQ ©stablocer mi. sistessa d& prSieas, por rsgoidss ^1 ©1 t r a 

ba^o, cm l a carga o df»scarga d-» ua camlán,. ^ . l a s ^©ntas . Ko s s mijy 

conveniente dobido a l graa niSiaero &<^ d i f . i cu l tadss coxi qU'* s s tro|)Í©2j 

lía 10^ d© l o s bQ.naficios obtenidos por l a scciodM,, ©© repsrt&« 

rán eiatr© l o s obreros y eaipleados¿ no entrando los soc ios aauqu© 

t raba jen en l a sociedadj en proporción a l sueldo y antigiSedad. ' 





p l a n f inanciero? Capi ta l d^ l a eirs)rGsaor C o - s t l t u c i o i a dil Cí^i 

t a l » - indiCQ áb ^'©taclán»-'C?©&ito5.- Divid>4ádo(a«« Amortisacléaa,-

Si C í ^ i t a i de l a ©^'xesa ^-ístará fonsado por l a s d l í e r e a t e s fííp<ffl 

taclo*:;os d i lo¿> soí^os» . 

- ^ tai ©3©rcicio contable =• niamericop doy I s cifsra d©^oco más 

á'^ dos mi l lones d-? pj, c o a s t i t ü i d o diciio cen i ta l» por im fS2ma«2ísl99 

poeo fsfectivo9 e rud i to y ef-^etos, 3̂r meréancia* 

Las |>f>rsoiias û-̂ . quierón fozmar l a sociedad» son personas ou3 

cuantípi coa confianza y crQdito.i .poy ©sto qiis aatfsceds creo que l á 

sociedad d9"b'© d̂ i; .forEai'se colectivas, yá',CJUT ,da.mfSs garant ía , a l®á 

acreodoreSp coiii l a s propiedisdes pfprtlcularQS .4$ , los socios» ^ ÎASS i?a^ 

ra- dGS-^mrolv©rsG nocaóitár íai Biaf icá^nt© crédito." • • * • '•=-'"• , | 

gL' j&idicQ.dG'iotacidn sQrá bastí^it© \is4o» ya-Que iíafeará-que ha - i 

c©? ígnmdss eoEiprasj l a s cua les q u e a n r ^ formando wa foMo da ©siefe | 

t '>nclas "báBtautos gz-andes, h a s t a t a a t o se díj s a l i d a a l a meircajicfa» I 
• • , ' • . . _ • • . i 

l a base (h s s t s comerció ^ s t á im. grfsidjs cop^^as y debido a i a s l 

g2*and®s s s l s t e ñ c i a s acmauladass e l áadlc© de r o t s c i í a Sí^ra bajop ya 1 

qae estf? o coéf ic l^nto es igua l a l a fSTmxlo, s l ^^ ioa tes . ' I 
. • • • • • * ' • • • i 

ks Tota l da vea taa e?i @- ^ j a r é l e l o ( a pgQCió de cos ta ) ^ 
PYomedio Se -íxistestólas 

K = co©fieientiÉ?« . • ' , ' " '. • - , ' . • . • 

gL rpoiB©dio fe ©sls tenelas ©s igua l a l a Bmaa do l a s .«ssistoácia 

habidas todos lo s meses9 d iv id ida en t r e l o s doCQ meses» 
a • • '' ' ' '' • • • ' 

CyeditOo- Como.ya hesjioü iadi©ado l a sa^resa-pas-a l a s eaa©jr^9 

^oc.ositará er<fd,itbs* üjstoo píxaden s e r da divoes'sas fosaaas- x,os más 

coaveaicmtas son l a s cuentas, de «Réditos coacedldas por l o s Baucoa, 

^ i l a s qtis ao 3Q g a ^ in teresa s ino por ©i esgíi tal u t i l l a a d p . Son ¡SM 

che mas convenientes» qas l o s pz0StaKios>' y-habiendo l a s g a r a n t í a s 

tpi'? lanri soci'^dad co l ec t i va conééd©, no e s nn^ d i f i c i l coñságudrlo. 

La contabi l idad di? un c r ^ i t o , s© puedí? l l e v a r por ün juego di? 

asifsntos s!uy cmrlosós .. 

.- - ' ' " • '. ; ' - •" ' \ 20 d©l 3 de I..9 

10.000 CX'J'dito dlspowibl© a Cíír^dito concodido 10.000 

file:///is4o�


Al áisj>onQr aos t ro s do tma partí? fió í?sta c á ^ i s , ^ax'emoss 
' " • - ' • • • ^ • 

5.000 Crédi to d ispues to a Crédi to áÍG^onií>l© 5*000 

5.000 Caja- . • .. •-a, " Baaco X s /o d^ pri^stamós 

^ 1 - In^GBí^ alguiía.oaiatidaiÉií:: "•'/•.;. ;•._. •.̂  ..;.••;. . ... y • 
' • . • ' " "' " ' - - ' ' • ' ' . • ; • ; : ' • . ' . " • • \ - , ' • - ' . • . - i 

3.000 C^<lditps d l ^ o a i b l G S a • e^ad i tos di£i)uéstds' 5.0Ü0 

; ' •-• • i25 d é l ' 3 d©-1.9-"" : ' / V: ". 

3^000 BssiGo s s /c pyostaEíOS a Caja ' ^ 3.000 

Ál; c o s t a r i a cm-=?nt,'5 y l i amidsr l o s intespesess 

,•• 30 del ' .3 d-̂  1*9-^;; ._ -y. • , . ' • ; • ' ' •-.• 

200- InteTí^QeQ j DeQcmn^os a ' Banco X s /c fe PrepW 200 , „ 

- ' • \ - - ,'.;•- 31 d e l 5 ds a . -9:- ' .'. '̂ ...-•. •' ••',. , , • . ' ' . i 

""200 Crédi tos áispmssto. a Crédi tos disposi'iblas 200 I 
• • • • • " * • • . • ' • • • , • • C D 

O, 

Do QBta fo3£t2ia sabremos. $i*5Kg>̂ Q el; t o t a l ü s l préstamo obtenido j 

( sa ldo acreedor d© Cs'éíiitos Concoáidos }5 l o p a r t o d© dicho p r ^ s - j 

tgHio que h í^os utÜi2522do ( Saldó deudor da Créd i tos Sispuostos )s I 

j l a gu© aim podríaos u t i l i s s s r ( S a l d o ¡deudor d© Cradi toa DisfpoHl^ i 

b l o s ) ; l o quó. rsalment©: debessos ^ p r o s t s s í i s t a , cant idad dlsLJue'srta'' 

mas loe- i a t Q r s s s s ( Saldo Acreedor d'^l p ros tamis ta o Banco X s/o 

• d*?.FroBtamos .).,: • " . . - . ; . .̂  ..,."• 

Dividendos.- Gpa:o 3ocisdad coloct ivag e l dí^ividcsndo o bQn0floi 

' ropartidOp s g r ^ !Í.os suficÍQst©s pa ra v i v i r l o s socios j l o s cua les 

^odrí&t tener apart>^ sueldo y sacar cant idades a cuanta d-̂  diolios 

' b s a ^ f i c i o s . ; , • ̂  •• •'''•...••• .„• • 

g l sobrantG de dic í tósbr^aef ic ios , uospuíís d.-? r e p a r t i r á l o s so 

ciosp s i l o hoyj i r a a u n fondo do rosarvai^as-^a iacremf?2itar l a p o -

te i io la l idad ecoiiéíáica*: E^ l o s ^statutosi» r epa r to , e l ^ ^ 4© l o s beao 

fiólos»''S@a l a .0£sitidád'qus-',SQao., 

I2ás adelaat^p dísbidó a, l a aecosMad d^l «ag?Jáál pa ra líaCfsr f r s 

t é a l a s ^and '^s operaciones ( l i a p o r t a ^ ) , quí» sé no, 

presentan^ docidáüios t r ans formar la éá. aaánlma ( s a t i s f a c i e M o i o s 



ÍXQjcoGhoB B©al©s cozTespondií»ates_ ) y s u s c r i b i r acciones entr-» e l ptí« 

•blicot áQlíido a l a t>ii»na marcha dn l a ( ^ r e s a y .'los l)©nf?f i c i o s "6btQ-

j a i a o s e n v a r i a s operapioa^SoTgl^cy^íital superando l o s 5.000»000 d^ ^ 

ll®ga has ta l o s 8>0íX5«00,0 49 &¿ ; " 

Para podi r wa c r é d i t o sodeajos lanzar mía emlsi'iSn d-̂  o b l i ^ o i o n e 

• • a l mercado,. y TBfútBntQ Ü1 é±i±ámi€o •^^iidTBmoB %mQ ííio^ e^ l o s a s -

ta tuaos , , decidimos r©par t i r mi 5^ como dividendo m^imo s i l o s beao-

. . • f i c i o s aleanssao. l ^ t e ^ ^ liljr© d^ iiEpuestoa, .? . • 

SL 5 mol t ip l ieado por e l mui t ip l i cador f i j o 1^ 123595509 aos da-

zái 5j6rr97?50o «Apiicaado a e s t a dividendo e l t i p o iaiposi t ivo corroí; 

poadisíitG qu©.GS í5l 11^9 tendreffios qu»:1a cuota a sa t i s face r» ..ssrá 

igaa l a Os617971509 g?i0 res tado a l dividendo acordelo a . r ^ a r t i s - j 

nos da2"a e l ^ l i b r © d?» iupuestós» . . ; • : • ; •.: - • 

. • MoTtlzaGt^n»" Se- r©fi^rO' est^a apabilado: a l o s t i p o s do a o o r t i - I 

zacléxij, aplicados» 'Eeaísiaóslas cuentas d?» quebrantos rodueibles^ (|UQ f 

corapr©nd^n;. Gastos de 0ohst€tuelén¿ (íástos do ins ta láo i feB Gastos i 

. ^ d-g PrJjapr .^tabÍGCimÍ9.nios;,,,-etc^ •,©!. ntSasro de agios mas ixsual .para •„ | 

..amortisar lo - , a n t e r i o r a s conceptos^'no d^b© d i ' p a s a r de 10 aSos.. f 

SI mobilisKriOi, no á3bQ d^ pasar ds 5 aSos» Hay ©xcepcioaosp | 

cmaiido dielio aobllia2*i09 por e j é s^ lo dé aeé:rop sa i>u®d3 smortisox* düif 
. . . . ' • •••• • • " • . i 

• lO/aaos». Eííifirissidoí^s a mostradores.» .estantes» y s iob i l i a r io coaéxiGü'i 

• t e da of ie laa . :^ ' •'- • 

2í0s Ii3aa©bl©So l o s amoxtisar^aós vjn 2o íáKos, a isa 3^ anua l . . 

Planto muerto** S© d e s i d i a con e l noíabsfe d^ pianto inaerto d^ l o s 

beneficioso l a ciíS'a di? vsptas.<|iie@s necesas^ia al^aazas'p con obje to 

d'̂  <gue qiXQdeá cixbiísrtbs l o s gas tos f i j o s do I p «rapEess»' 
Si Punto rjuórtp d© ,los bsíneficiosp so lo se pmed^ ca lcular» éusn» 

.'. do ya s© l l even v j^ ios ajéroieioéev Osea, basándose en l o s ejei 'Cicios 
anterioress» y <|UQ Q© espone uno a cometer ^ g n d e s ea^oreso 



CüPITÜIíp 



> l a n oóMáblbV aist^msa pr#vl^ t^^ stao^tt iees do l a s 
prliacipalGs cuantas»- DosáKE*©!!©: dontabls-ñumerico dQ i a éoast i t iaóloa 

h a s t a e l ©iGiro d e l p r t o s r ©Joxtílci®». «on da t a l l e de l a s moddlos que 
BQt^ixím. d© bas© para l a oo ta l í l l l sae ion d© l a s d i s t i n t a s p a c i d a s . -
]?í^y©c61on*-P^eciQ de costos Q9tMlo de t a l l ado ds loe d i s t i n t o s ooncop 
toú Q,m© Qn él €al<6^o á^limissi© iate2yie^e®é. - . ' . . . ; • 

Como &Q d a s l i is^osiblo ©ncásü la r so dent ro dol a^t simios cuosticma 
3?l0(, l o is*© (k^sa^róllazido a nd iQan@sa como mo'jos' pueda»' : 

oBíMíiiz/icioB Qüwjm»i''^miwsm^BrA ' 
Por l a ^er fcusa ds -lásbciGd¡gj|d oolect i '^ar s© liaras 

. 1 ^iss-o. 1.9.V- •'• 
SOCIÓS-POB ÍÍ^OHPÁCIOHSS a SÁPEPA^ ^ ^ 

- Ba t a l l e de l coiE^i'OEdso d^ ap t^ tao ioa d^ l o s s igolf^i tés socios^ 
UQ^m ^QGiñ.twcsíi . ••••••̂  ; ' . ., •.• 

' La -ensata de rgooios póír ápor tae lóoes 5 • -^asd© e s t a s di"widáda pos s | 
cios» poro ©3 raas eomodó <|a,e f igas^ ima e u ^ t a : ^ a ' 3 S ' á l , y ©n tm aiasi-
l i a r d e t a l l a s ©l,©stad© d© l o s seqiosv.Hay".t^iéa ©asi© d i ' ^ i d ^ l a (smm 
t a de CiS^ÍTál» en t a n t a s éaentas QÓ@@ soe ios h a ^ l por ©3Q2as>lb SOCIO ^A! 

c m / DB C/iPIíüALS ao somos pasrtidarloÉi d^ e s t e ©is tsaa ya qtue o l © ^ i t a l 
©s so lo im©8 el-de. ;la. encrasa*'-' '••".*.";:'••/ .•,' I 

Al eosiensQ de l a s . ao t i^ idades d@ ima ai^reGá mercanti l9 e s t a t i | 
n© qué x e a l i s a r liños g a s t o s i laieos pa ra toda l a v i ^ de l a <̂ !£©3íeQa* I 

Es tos gas tos suelex&^sers:'iM>norarios-d^l g o t a r i o quo:otorga l a QS| 
c r i t u r a i l o s deroehosdQl r e g i s t r a d o r mercan t i l , l o s ijsg>i20stos de l l?to| 
bre-y de Berechos ls©.aldSj,;étc.}:El/asiúmto só^^ j 

. . • • , • - ; ' • ^••••••'\.-I"de;Qaéro'.1^9¿«^ "' '- ' . I 
•' , . 'Gastos de Const i tuéípn ' ] .•:.-.•, a ' '̂CaS-a " • • ' • ' ' | 

BetállQ,'d^. dioSiós gastosa'' •,- • •"-. -' - ^ •-•'' 

Sstos Gastos d© Constitueiomji SQ ;BU©léa, as íor t i sar én usa p lazo ma-
.simó d^ 10 aS©s^. :a im.lo>S ;Smual'.̂ ;..._ , 

. P o r ' l a s mposiiaeióijos'laáremoss'. . . ; . : . ' . 
, X do'©iaero'd??-1.9*.». • .: • • •''V ' • '-

CüiSITAS i)"© BIJííSS • . ' . ' - -
Valor..de l o s i^ór tados d e l Sooio z . . : ; 

: CüaSITAS DB DSSJSCHpS -,. 
Valor:d^:.lo¿\traaá;£©rÍd©s por e l sóeip X 
cüEsms Dg QügBaaMos BSÍKÍCIBÍ;^ 

. Valor df5 l o s a o ^ t a d o s a l Socio ;£ 
'• • . - /'^ ... . a . CüISÍTAS BS 0BJ?ia/^I0M|S 

Valor de l a s acqptadá^ a l Socio X 
• . íJ .SOCIOS POÊ AiPGRTACIOKES 

".;• ." '., -. , .Valor &.S- -su -^qsiíácioa '• 

," Los e0ne9p.tóS;de euea tas dé B I E ^ ^ , ; ©ER2CH0S Y OBXIGACIOBESf' e s 
t á n b i en c la ros . ; S á ^ f i é a n e l éónáuntó dé cuentas qiae. coI^pread©a 



: VI - : -;• - . . . 

eada uñó á©©stos t í t u l o s , f^oéá b lenj 9ntGnd©mós por (^]©RAÍ^!roS S3- ' 

.DÜCIBLSS, l a s spos'taciones Saamat̂ rlaL©:©» como Foado d© Comercio» 

Cl i - ínte la j Gastos d»? Primes" SstabioeÜQÍQatOs é te* 

H^ é l caso d© quQ Q I socio isposftaseaás d i l o coE^soaetidOt s« 

l iar ía e l s iga ion te asitjntos " . , . , 

1 do enpro ,áe 1.9o» 

120>000 IHMISBLSS. • : 

Val02" de l o asposiiado por e l socio Y. 

m SOC|OS F®R iiPOEPACIOKSa lOO.OOO 

; VaLo^ de su aportael&x (CCHÍI»comiso). 

: a SOCIO y» CSA. Á M V2S2A íSO.OOO 

• ' Escódente •• a ísa' favor» , • , . • . , ' , • • . • , • 

Bo s© puede ' ab r i r l a cu©ñtá dé Socio Y i ciuent® eorrient©8 p o r -

qu© l a Bdciedad está'Gíñpézando y áó pueda pagar dicho ©scoso ©a tns» j 

t á l i c o » • ' / ' • • • • • • ; • • ^ ^̂  V . - • • • • • ; • = 

Sa ©1 "eáso dí̂  que olgáa socio so r e t r a s o en sü aportaei^ap so I 

hará'©1 siguisat©. as ioatos : ' • , ' • , . . . . • • •-• .••;;•••.,< •• • ' • " - i 

'•\Í0Ó^255933\ C ^ P J A S ' D S ' B I S ^ ^ . / - . ^ .-.•..,_ . ,• I 

. Vjalor de l o abortado por e l soGió' X.- ^ | 

••\ \-a\••SOCIOS Pcm-\ñF:Om^fteioE . , i p o . ¿ o b I 
Valor d© SU apos^aeipño 

• a líí.SiaagSSS'Y B^CÚ^SÓS • . • • Z^^pM 

l a t e r e s o s do domoraj 14 dfas a l -6^. 

'_ Si e n t r e l a s . sgío.rtacioaQS hubiesen |i<^rcadoriasp e s t a s í ^ pusdea 

hacer f igu ra r ©a dicha cueata» o ea l a do e x i s t e n c i a s , s i tf?aQiios 

u a ^ ^ a n Ju0;go ñB. cuentas . . '- •• • ';..•, .:,: 

PondTQnios ua; 03©Eiplo d© l o s dil^ersps s i s temas uáádóss 

COH^pramoss . . , , . . , . . . . . , . . , , . •• ; , ;. .....,;.̂ .. • ,• > •• ;• . • 

lOpiOOD C(K2»MS- a QMk 10Q*000 
Coií^rádo 20.Ó00 icigSo d© laaís a 5 Eá. . 

¥@aSdmoB3 

90*000 • QMA : • ;••••"'•;'̂  ;• -VMSÍAS' •.' '̂̂  •• . ' . , y 9 o . , o o o 
' • ; V • Vendido 15*0'00 l5lgs¿;de 'sáaíé'"a 6'.í^,;' '' " ' ' ' • 



Supoagssios laaas perd idas , en almacén ds 1,000 k l g s . Vssaos. a l al?-

msic©n y hay en e x i s t e n c i a s 4»000K« á 5 Pü» Háreabss 

Bsist©acia a c t u a l >>»o><.<>« 20.000 

, eost©d'^ las . ven ias .o»»» 80»000 

aOéOOO- VÜSTAS a '/ COMPMS 80.000 

¡Traspaso a l a primera cuenta d e l cbst© da l a v©ata« 

Coa e s t o s 'asientos^ iesidrezaios a l á cuenta ¿¡3 "^©atasp íiaacioaan? 

do €0110 cuenta d i f e r e n c i á i s y' a l a e u e n t a d e Cpmpxasr '^ movimiontos 

f i^ j rando como es is toneiaSs su saldo a l f i n a l fei e j e r c i c i o . 

VÉHTAS . . ., • ••'COMPmS-

UOÓO SO^OOO lOO-OOO 80.000 

Beneficio 10.000 ,'^ l íx i s tenc ias 2o«000 i 

íTaiabáeá sé pued^^a s a c a r - l a s pe rd idas iíaMdas ea ©1 alaac^n, a j 

isaa.éuontá-ssp^g^ag: s i eonodisisios e l cos te d© l a s v e n t a s , l o cual | 

e s "bástante f á c i l , s i u t i l i s á a o s fioSsas de ülnjacilns A S Í tendr^aos ; | 

,5*000 Perd idas y Ganancias én s tock I 

'•.'•. a ••• "Oósipras ' ••' 5«000 ' | 

l .poo E« m a ^ ' a .5 feo g desaparecidos en e l almacenS'" | 

Ahosfa hacemos:'' •'";•. . ' ' '•.. • '•••••".-' • • 1 

Goi[i>2?as-«oo<».o«o<»*o««¿o«.»A 95.000 ( QU© e s e l sa ldo que presea 

S s i s t e ñ o i a s . ' . . o» o. <• c«o o o .. 20.000 

Coste de l a s ^^éntas . o . , . . 75.000 

75éG00 :V.MfAS • '. •• ,• a • COiS'MS ' 75.000 • 

t r a spaso a l a prliaera cuenta , df?l cos t e dg. l a s v e n t a s . 

. VM T̂TAS , . • COMPHAS . PEIRP. ¥ QS* m S^OCK 

75.000 90»000 i ó b . 0 0 0 5.GbO 5.000 
. " • • • • • • 75.000 
: . : ; V - ' ' . . ' • • " '8p.-ooo' ,/•:' •.••• \ ' •• 

Beneficios 15»0d0 Ss i s t eno iá s t 20.0000 ' Perd idas s 5.000 

B^imcio iissos lô opoQ*» 
. , Como .QQ ve9. e s t e método e®. i g a a l a l a^i ter ior con una orienta íaás 

; • Ots-o, método • QQ c e r r a r Hí^m't' COl^HáS. ' 

. • í : 



• • • • V I 

^ l o s s is temas ds coatá'bMiágái" sicgíliflcsatios, Cómo e l Císati'all 

zéáóx, oX áo Diar io V 2I#or8 l o s d iversos ms^todos afereiriados, © t e , 

ua-sjEos l o s nombres de CoG^raSa Ventas^ BsíVoluciónos cb Coiíi)ras, B@\'o 

l u c l o a e s d?» Ventas? pero á i tiaeor. l o s a s i en tos en o i p i a r i o ContE'a-

1 izados-,, solo f igu ra ra l a ©uéntá-dS'!2í>rcadex>,ías y en e l Kayoíp e©nts"a 

l i saSor^ solo tondafnm SeáieaSa ima oolwiana^ ya qu<=í ü'^ otyo modo ©n 

ves d« s á í ^ l l f i oa r j , osciaxssGreinbL- l á cpntabiláj iad. Bsto dr? u t i l l s a ^ ' 

l a s cuoatas antorioysjontG nombradas» ©s por e»;ígS^lo a s í ©1 método 

ya qto tendremos pn Diar io: pa ra cada operación* ürosüjiga ©¡t̂ Va pa ra • 

l a s éstad£i5tieas qa© sue lea haeors® en l o s grandes cojaejfGios qtie po -

S99a gran; vOlíJaisn-d-^-ventas» • > •••"•.— • . ••' ' 

¡üás ¿dolante halílaromos do l o s hojap de cos to , f i chas do ©s i s -

t sae ias» @te« • . • 

Al aboaas?' súoldos a i o s s^oeios y eiapleados, dis'í^Qosg j 

2G«OG0̂ = - GASTOS. fil3ií2SlALS!S.'\." . ;...\: :. . ,-.. , ,'.. . . ^ \.. • \ 

l^pTteú.^.lo3msláússB.t±sf0<3h.oB.9 segiía. de ta l l©. ¡ 

: ' . ' •' ••'.•••••'...;:."••: a . • ' , / • - { J A J Á •,; ' . . - , , ' . . • • . . 1T.65Í) . j 

L Í í p ^ i d o . s a t i s f e c h o a . l o s esnpleados* I 
• ' • . " • • " . . • . . 1 

. . • a . - mCISIM .PUBLICA 2.350 . . i 

lE^or te do l a s jCupias a sat isfsc©rg en visrtiad d e l ii^p j 

sobre io s Sendiíaiehtos de l Trabajo Pe r sona l . ¡ 

Al abonar . ' i r i sEés t rá iééñ té ' a . l a nacieadña 'direaioss .• ' 

2.350'- luciiDoÁ'^üBíícÁ ;,;•• . •. 
Pago da' l a s cuotas i 'e ténidas . , 

. ';. ' . . . ' " • &•:'•• GJA '.' •: 2,32693^ . 

3iiqtildo ..satisféoiiis a l f^soro publico*,••/ ., • . 

; ^ . _ a . PR1J3I0S DK COBÍlfiíTZA ;23,50 

1$3 soVre ©1 lEiport© de l a cuota-

Al pags^s© sueldos aensüále^ o s^^menáless grabados por l o s So-

ajaros Sociales^- s© harás- • 

GASTOS ,Gáí.gMI,SS ' . ;, '• •: 

IB®orto de l a s náainas satisfecliaSf 

Hetenei^n por s©gsxros socia les» 4|S 8 / A , 



v . x • , • 

R©t©ación por. Sogar.os Social9« 1^ ís /B§ 

" « Cuota Sindiéols, 0*30*^ s / 6s 

" '*» foínaacion profes iona l ^ 0*20fl s/Ci . , 

. . , 'Q ISÜTAULIDAJ) LABOHAL ,i)^ LAS PAIimS 

Hstsacián por lilo t e p í o , 4^ s / C» 

A} lESJorts ds I Q S rsERan&raeíones í s i for iores a 40^000 & Gioiia» 

l o s * - " . • • • • ; • • ' • - " • . ' ' • • 

B) Incoarte ña l a s afemuaéracionos superii>arss p 40«OOOÉ3 aaua-

les» 

0) iB^or te t o t a l do l a s reíactmQracioiAQis^ t an to inforios^es 

cómo super io res a 40«pOO fe aniialss , 

Al. abonar mensualii^nte al , ! • Ñ» P»' l a s cuotas r s t s a i d a s raás 

l a cuota patronaip. borsiaoss J 

SMHmos SOCIM.ES 1 
• • " ' c 

. . • - - • - • c¡ 

í Bi^orte d«3 l a cuota pa t rona l Q cargo de l a '^E^rosa. \ 

¿' ' • ' " . Q " Wm^ÍTÜTO imClOi^M, BS PH^VISICB • 1 

lE^ort© ^ o t a p a t r o n o ! , 14>50^» ©/A» ) 
'«?•' «• ' i í • j ^ « , ^ ^ , ' s / B S " •• I 

o l5ü!mAl.IñAD^ LABOEAL DS M S PAI¿5AS j 

O 

SI lo E. P* cobra también ©1 isontepío. Ai abonar» horeaoss 

INSf ífüTO HAlélOriAI. BIS PElSfXSIOIÍ •. 

liaporté 19^p S/A» 

ííHmJALIDAD IiABOHAl-Di MS PAIMAS = 

BEJpoart© 11^9 s/C, 

, ' a : CAJA 

Sa^orte de, l a s cuotas abonMas. a l . I . : H. P* por S. S» y Coa'-

5?odos Qstos aai'aatoSp S9 podr ía oaglobar ep uno so lo . Hoy 

qtm tesier en cueata qu© a l lé íU P* áobrii menaiatoeat© ¡salve 

©xcspeioaes» y l a Hacienda pifblica, trM©strQlm©nte, Cada 3 

http://socim.es


- ' • . . • m . - . • • • •• 

rasses, c o n i n é í l d i r ^ l o s pagos a l a Hacionéa y a l ! • lU P» 

.•©iglo1>Qndo l o s aí3l©i3itos o n t a r i o x é s v "tenárfoáoss ' • .• 

GASTOS GPTjEHALBS . . " 

Eíjpos't© d-? l a s n&jli ias o s a t l s f a e Q ? / 

smmotj, BOpx^^ . : 
In^or t© áo l a Cuota psÉitúsmX a éa^go d-? l a Sís^yos» 

', • ' • .' • a , GAJA "'-
< 'I • 

lJxqp.i.&o s a t i s f e c h o ^ / 

- ' a líACISaíA PUBLICA . " . 

Ifi^os-t?? d^ i.©s c u o t a s x e t o n i d a s en v i r t u d á o l ! • S» T. P»9 s o -

^Sa d © t a l i e g.i^ s i g u e : 

/ a mSSlSnBSíp HACIOEAI. BS PKWISIOH-
H e t s a e i o a - S . S. 4 ^ ;e/A#?', • '^.' ; • ' . . • ' . • ' ' 

« • ; • • . , s , - s » , . 1 ^ , s / B ^ . ••':'' v ' •• 

" C» S . 0#30>l s /C . ' 

• •• •«• • ; • , .F.._P« 0;,^05S"s/C^ .' • ; • • • • ' , - - • 

linport© c u o t a p a t r o n a l , 14j,50 S / A * 

•" • .®—•';/•.- ' ' '• '•. ' : s- 6,50f5• s / B . • • , • 

•-•• V ; ' . a . •/IJÜTtJAliiDAS-IiaBOPja. p s I*^S PALÍ3AS 

Rete i ie ión ptMT noiatepío» 4 ^ s/C» 

i m p o r t e € u o t a pa t roxmls 7 ^ s / C . 

S s t © a 3 i © a t o l o podoiaos h a c a r n o s o t r o s , porqu© pogaeos ia©íiEü.al-

m@nteá- Al a5)onáz iioiremos,. . ' . • 

• níS?IfUTO ílACIOÍJi^ -BS PHWISICP 

: , ii2pos't9.l9^ S/A»-- -•; • ' • . ' ° ••" 

" - " . 8 ^ -s/B.̂ . ..-.'- '. .': 

HACI®®A PlffiLICA , ; ' 

, .lEíport©: <fe' 'loa c u o t a s r e t é a i d a s ' . : ' • . . • " 

icrooarté do , l a s cuota© abonadas a l . I . B , p , y d e l l í q u i d o s a t i s -

.fechó, a, l a Hacienda p-2&)liep... • -



V I . • : . • • • • • • ^ ' ; • / , • • ' 

InÉ)orÍQ Ifj ág comisi&i sobró l a cuota a s a t i s f a c s r a l a Hacij©ii«-

P i v i l c a . ' 

La t r i b u t a e i á n por fisgrti©sto :soljrí5 l o s R. Co» ©s l a sigizioatgs 

: PERDIDAS Y GAHA?TCI4S a . SOCIOS POR DIVIDSWDOS 

BsngfijBip <i99t3j2ado a r e p a r t í ? ontare l o s soé ios , 

Al r e p a r t i r l o s áiiriá(3iidos: 

SOCIOS poa DiviBSTms . 
Reparto d'̂ l T&eaefieio aeorüadoe 

a'- • GÁJA ' ' ' I 

Líquido satisfGáho a ios .socios^ ¿SQg&i detalles 

© E&CISHDA PUBLICA \ 
*' - f* • "• c 

c 

RQténcién de l s ^ del benef ic io repar t ido» ©n v i r t u d d» ! 2¿ E» 0 

Al pagar a la.Hacieadaa^ iiaremóss 

ÍIACiaiDA PUBLICA . . • • 

r ago <te l a cuota r e t e n i d a . . 

- ' a •. • ĈAJA • • • 

Líquido ingresado en la.Hacienda» . • . 
a l^RmiOS m QOBBjmZA'' ' 

IiaportG d s l 1^ d«5 cíMiisiáa» 

fía e l I» R. s / S . de l a QUO aáfclaHiOs en e l Cf^ í tu lo 2XÍ ^ inacs,? 

FíEDIDAS Y GJ^IACIAS a J ÍACIS®A PDBLIQA 

Cuota a s a t l s f a c s r a l a Hácieadas po r I , R. a / s . 

^ r ea l idqd j en lugar de todos e s t o s ssiesitos^ BB s i ^ l o hacer 

imo s o l o , que e s ; 

P ADIDAS Y GAHACIAS 

Distribueiifn á^l benef ic io habidOj, segdm d e t a l l o qu© s i ^ e » 
.. ( s¿¿,u©.) 



. : • . . V I • • ; • • • • . . 

E©t0iicioii©s efectuadas por I* R. T. P . y R. C , .se¿Sa ¿©tal les y 

cuota a ábona;r por ! • H« tS/S. 

1^ d© comisión sobr© é l Íi?i>orfc© d^ - los ijá^uestos a a t e s c i t a d o s . 

. • , ; a Fqm)OS jDB RSSÍSHVA 

potación a dicho Fondojseg&i 16 d ispues to e s l o s ©statutos». 

Por e l mismo concG^to an te r io r^ ' . 

a. RSSSSVA SOCIAL 

Dotaeián a dicho Fondo ©a. ajosiíiiíaiento a lo psc-escrito ea l a Ley de 

50 ds Dic%ial)^Q de 1943. 

Sobrante pa^a mvmalQXBB ea o l pjfókimo ©je rc i c io . 

®a caso de pé rd ida S9 pued'^ e s i g i r e l r©eml3olso de l o s i m t i c i -

posp, y se.,har£as . -• • . • ; • - • ' 

GAJA a SOCIOS POR MTICIPO 

Devolución d?5 l a s o a n t ü a d e s peircibidasji du r sa te e l ©5 ere i c i o , 

. • , . • • * . • < 

Kosotros no l o Járemos* caneélaireiBós e l sa ldo deudor de p e r d i 

das y GcáaQciaSs con e l Fondo ^e Beserva y demás Fondos que t enga

mos, y ea su deíeetOj; l levareíaos diciía pérd ida a l a cuenta. d« Pe rd i 

das y Ganaspicias de ^ e r c i c i o s aiiterioréSp l a cuá l é© eaacé la rá d e s 

de e l mcHoento ^ q u e j a r a n ganancias . 

SaEjíaiaos^ en arabos casos? 

FQKBos m msmrA. • • s P » I M S Y (MU/aicMs 
Cancelación d'?! Saldo d<? l a segunda cuenta . 

PSHDIDAS DI? ®T5ECieipS AFTSRIOFíJS 

a PERDIDAS Y QAISMGIAS 

Traspaso a l a primera cuenta de l s a l d o d? l a segunda. 
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ga caso do t ene r que s o l i c i t a r prestamos» l o msáor @s tona r mis 

Ciioata iéB c r éd i to con algifn B.snqo» La ,cu h t a dq c r é d i t o , solssnsnS'^ 

paga in teresesp por e l c a p i t a l l i t i l i sado» loq gue l a d i f e r e n c i a de 

l o s preJtaaios que s© pagan tetéreses por e l t i r a p o que s© pooea d i 

cho ea. i t a l , se u t i l i c e o no» La cuenta ,d?3 c r é d i t o s i n . se t i t i l i s a 

cant idad algima, paga una comisión po<pia$£siaa so'br'Q ©1 t o t a l d^l 

cr í íd i to concedido^ , 

LÉi eont.aT>ilidad y fmieionaiaient o d3 una cuenta de (^editOj esta 

aas>liaza nt© GSE^licada ^n. l a página una y dosa de l c a p í t u l o Vé aunque 

Qia expl icac ión en l o s as ien tos^ por no c r e e r l a neeosaria* 

Aiabrtizaciones. - Laó amort izaciones se pueden hacer do diversas 

fosmaSc. 13. JS a p l i c a b l e a c ^ a una de l a s cuentas íspl icables de nuec-

t r o comercio, l o tenemos en l a págiaa t r e s d»^! cap í t u lo ¥9 bajo e l § 

títxLlo d» ^ Amortizaciones <»• , ' . . ., | 

istudiasréraqs divcsr-os métodos. ¡ 
- • • - - . ^ 

Birectasii^ate y sobre e l p r e c i o d-? eoinpra, llaiaado método dirQQ-| 

t o s . • - ' • ; . • - , • , i 

- ' -, ' • • ' • . • ' • . •- • . " " i 

GáSF S GimWM'^ . • a ' MOBILIARIO . . j 

/ imortisación á s l Mobi l iar io en un 20^ d^l v a l r dr? eonispra. i 
" ' ' " • • ' - " - • • • . - - " i 

- " . ' . • . a 

' . • : ' , " ' • • ® 

ÍLa S i f e r e a c i á e k t r e oÍ ,valo:r d-; coE^ra y l a a é o r t i s a c i ó n efecto 

da, pasa directamente a l Activo* 

l a d i r e e t s i e n t e , o sea , abriendo cuenta e spec i a l ssi é l P a s i v o , • 

l l aaado método i n d i r e c t o . ' / • 

ÍRASTOS S^lSlALlS a- M30BT1ZAC10E Dü C/iBHü/UKS 

iUaortisación de l o s miaajos ea un 10$^, sobre l o s fungones y canionsí 

y en un 205S sobré l o s iaotoeie los . 

Ba estsí.03esiplq, l a cues ta DS m.0W:iZACÍOSES pB CikUWAJSS^ é r á 

a l Pas ivo , y l a de CM^iü^SS, s e r á mi s t a , refl©J£mdo e l benef i c io o 

perdida haB,idos. Y e s t o es at^í, porque s í hiibiese. paa cuenta d i fe roa 

e i a l , coKO ÉAĴ LQ^ACIOir DS CARHíÁJSas. ©1 as i en to d3 aÉíor&izaciónp ser; 



• ¥ 1 ; . : . • 

fimoTtlzacíén d«̂  l o s mismos» , 

Bs ®sta lasmerQ l á e i a e M a dñ Cayiñíii^sss quedará como euenta ds 

moiS'imisKto,, -sissipre. Activao. ',, -- ^ . ', • . 

A ©stJa líítiMO método se i.© da sX nombre d^ i toór t i sac lén oon p©r 

mansnciá &B v a l o r on ©1 Inventar i©, por^u© e l sa ldo da l a cuonta r©^ 

f l e^a sÍGEg>rs9 e l valox* d© l a inisaa» 

DG e s to s slsteBíasáj e l la©^©? p^ra aosot ros^ eo G1 de x><='3:maa©iLCia 

©n o l laveiitg^io* Po3? ©¿©niflOs pa ra Iianm^blea, Carruajas-, teaoraos 

qji© a b r i r ademas» Hendimiento© o jS¿í>iotaci^n do Inmuoblesp ^ p l o t a « 

ciáii de CárruaJQS y .3 s£ sü.c©sivs3a©nt©s,: pai?a l a s caisntas qufj tengan | 

e l mismo ftmcionasjiQnto qu© l a s arosentes» i 

Para cuentas como t l oMl l a r ióp ©s m©jor y mas eomodoj amortisar-g 

. las direetambñte. lía i d é n t i c a s s i t i iaci tmes se e¿cu»ntra l a cuesita I 

d© r3a;si3,ixiarte<, Todas l a s eu©ntas d® Quebrantos r e d u c l b l s s , cómo so:.:.! 

Gastos ñfj Cons t i tuc i4BsGl ien té l a9 Pa t en t e s , f ©sta on r e a l i d a d ©s dif 

r e n t e )g Gastos d'^PrijBer Sétáblscimieátosi , e tc .p s© amor t iaará d i - | 
• ' • • • • - • . - . ' • ' " " - ' . • ' S 

*. - • i 

rectam©iate l o s saas brovemente posible» i 

B^lst© o t r a Corsas ao dO'h^^er l a omor t i sae iéa , s i ao d© i.^evarl 

^ s t o ©Ss en vea de l l é y a r l á a Gastos Gejssrales© a b r i r uaa cuenta es« 

p.ecial dgsglozada d© ^sta». qu© Ü gbsrlisios « #S0B!ri2AGÍ0KiSS «•9 cusa 

d i f e r e n c i a l quo r@®b^er£a todas l a s pe rd idas s i i í r idas por e s t e coacq 

t o , ' - ' • ' ; . 

Un ejes^lOs p u d i e r a ' s é r ©1 s iga ien tes 

A^IORTlMCIíBfeS , ' ' • • •' ':V -a- • '. .GA'k'OS DS • COMSíFITüeíOI?' 

AEttortizaci^is dí5 l o s misasos @a -an 10^ ds sü, 'imlor* 

Exis te o t r o p?*oc©iSml©nt9 amort isat ivo^ qu® ©s a a o r t l s a r sobre Q1 

sa ldo . I s t é proe©SÍiQi©at<? ©s. ind^fIsidQj- ©tsraoc 

SjéEOplos Tenemos mx M^billáriOj valorad© ea 26«000 ^» 



y l • • : 

4,. .G-î 5?QS GHUSEALaS • ' • . a 

BopyeeáeMífei de ^ ^ saldo ©á im 

ílOBILI/iñIQ 

SOBILIMiO 

ifysiortlzacion su un 20^» BOÍ>r© é l ssú.do« . 

. GASTOS GHKSIAXSS \ . . a LíO? Í̂MilHIO 

Dspx'QeicieiGi^n sa aa 20/S de, su s a M o . ' 

Helios de 'haéey notSE", ^ae totios e s t o s a s i e n t o s l l e v a n -imas casi-

t ldadesp d i s t i n t a s en cada una d^.©líos5 ya (jtó coiao so especif ieág 

eS 20sír- á© va caiótóLoado so^rfe e l saldpi,. éada V©s"HK5aor9' l o qí¿3 nos 

, da^á W 0 6 resi i l t 'ados 'de ssaoi-t^issci^n^^. d©eyeci3átS:S« .•• -

Cómo s® "imrá ^ o r cua lqu ie ra dé l o s pxoCQáijálsntoss an tos S2^ i i - | 

cados; a l o s 5 aaoss e s t a í í a j ectoi©taííi©áte amortizado, 's^or ©Bt© i 

procedimiento, a l o s c laco áHos, queda vm. BSÚ.ÚO9 relat ivament© p e - f 

queSo, -d© • suv 'valor . I n i c i a l » , | 

S i psossguisjós aaortiísaxiáo^ por didlio p^ocedimisato, d i ^ o sa l* | 

do es ' lüif ' inlto, ' • . " ' . ' . " i 

freíaos á ©studlar ahox^as ©1 pov iá iea to de im grupo de cuentas» ^ 

de las.má© Isi®orianteé,: 

CáJAo- ü^ndrá Qstá cuanta e l funcíbüsaíeñto noKsalp qu^ BO OKOO 

nemos,: p o r ' c r e e r l o •iamee.á'sa^'io;» PaS"a''"evitas' las" d i f e r e a c i a a ési l a 

Cajas. -BQ piied9'.ás'ÍS2ia2*^;al'caá©ro>: ba^O' Gi''nombrQ^v^^ QÜ,©RAS'í!rOS DE ,'. 

KÓKSDA» una c a s t i d d i ^ i j a que pásd© é©2-fi ^ 0 KJ iáoíisiialQS» A ost© 

c s ^ í t u i o , van cargadas l a s ¿aat idadsss qáé f á ién en Caja» l o s b u l é 

.t©s f a l S0S9 l e s redoadoos de cáatlsios a l abonar una f ac tu ra o s u e l 

do» ©te. S i no cubr© l a s faitsiSa l a cant idad asignada áX Cajero, 

©1 sobraiat©9 .¿©lo l l e v a r á el» S i ©n cambio, l a s f a l t a s , conauaon 

todo @st© fondop l a di^e¿*9ncia habrá dé cubrirlaSs; de su propio 

su©ldos« B© é s t a forma s®. iog»>a qu© ©1 c a i p r b , p<mgá mas at©aCÍd^Ei ea 

l a percepción-d:V i o s ísi l letes, , , ©a 

Shtr© 1 os puntos más is¡portaatas,: , en l a órganisac iáa do 1& 



. Vi • • 

Cajas Gstáft l o s óompíobíiates. iJairs o s t o s , poá^issou c i t a r l o s s i ga l s a 

• t © s ; - . • ' • ... -• / • y . , 

H e o i i o s . - SG es tói i f i^r^ a l ©fectuaí" alt?&i coí^^ó»; doberáa ©xtea 

dorsQ por dupl icado. íüodo recifeo deberá e s t a r t l a b r a d o ; dicho tlabSTG 

dsbQrá ée^ inu t i l i zado» poniéndole l a fecíta jsaelíaa, con fechados- o 

t i n t a ; . l a ps^ ta á^ fe r io r d^l timbre^ deberá ser entregada a l cliígai-

t é , ; l a mitad sw^erior , débora qugSar on e l t a l c i i á r io i hay oblif^ciiS 

áü GstGnder recibOs por t o d a ^ e n t a - q u a supere l a s 1*500 Si« 

i^as ' te podemos ' establee?*:?;, oosípárobántes, pa ra cuando ao e x i s t a 

rí3CÍbos. Cualquier ent rada d©. áis^ro^Ga-.-Cajas':'^ue'áo m ostií?nda r ^ 

c ibo ( t a lones "de Banco.,, :.gÍ2^s;p©stale.s.>:-©tCo. ')¿',so- dob© ©stsndor 

un coi^robañt© que lo- ©ustituya.-.. , :•• 

: . • ,. ̂ M0ISn.0\DS.SSS5IB0 .;. \ •/-• :_• ; ' ' • 

' ' • -• . • • ' - • • i 

" ' ' ' PtB, •••••••••• i 
. ' • • • . . . . " . . . c 

^OWdLDiClO CiQ « « « 4 > « « » « o o o « « o • o o o • « » • » o • » á • « • o e « • o « • « « • ^ 

- * • • - . • ^ - ' ' - . " ' - * . ' . ' " • ' " " " • 1 

• • ' • o • • « o o o o • • > • « ' # • « ' o X H I O S • . « » é » » « Or * 9 6 o o « • <P o o « • « o • o o » • • o • • A. ^ 

- - . — . • ' . • ' " . ; " t • ' 4 

/ / • j • * • • i V . • ' ' ' / • _ . . • • . . • • . - . • . • s 

3 J I I p O ! ? v 0 y O . .e « • • ' » - • á ó o « o » 6 (» ^ « # • « ».» OyO e o v-# • • • ' 0 o e o * « » o « o « o • * « • ^ 

4 r 0 « i o « < f t » * * » » • • • c • '» D o «- o a • o o o ,-o ó • •-« e o « o « • o o « o o -o • o> • • « o o • « • « o « j 
• i . . . • ' • r , , • •• ^ i , ^ . • ; . . , , • • ' • • . , ' • • _ . . • • , • • . • S 

« « • « • • .• '• ,é o ^ • .« • » »-o o o « « »-'0 o .• • « C&©'.' # o • V • o A * o » a «• o • e o Ui^ JLo ^ 9 •-

> ^ - ^ ^ ' \ . : „ / ; • • . . ; :• , •' • • , : • ' . " - : ' ' - " / ^ ' : • . • . . . • , . ' . • 

O Í / ^ A N Á / V . • . o.<> *.•• o » • • o o « o « o «¡ o o -« o • á « o ó • o ó 9̂  O.0 ^(« a « 

ñ 

. Í ? l -.r •:/••' ^ / ^ •• O A J A t COBROS- . ' ,". • ' ••','• 

QjQ « » » • • - a » o o s ' o V • ó 0 o d @ . . l » 9 , » a ,. • ''íM V / ) " ' • '•'• <»"vi • o • • • 

. ^ ^ Í V a S » \ V.', .19, • ' r a s J ••• '•• . • .<> s o « ' • « e-.d.aa o,a * o'a o'o * . • o o • o a « . • • • • - • • • « o • 

y //^' * ' ^ t a ^ ' J . ¡ © • • • • ; , • « ' « » a e é o • o r » a.o a'a.a^a •.•a'o « «.e a a o a a.a a a » a .á » « a a • a a a á v a a 

.•l.\\jV.''^íí<U,tt^- » m-» * » o o» *.-»•» m o » »Já « »^ 9» a » ó-^a « o 8;^-a a-.o..a ».« a a a # • « . : • v-^'a-im ••« 

•7- \\ ; C 0 b r a 6 , 0 p o r « o « a * a « . * 8 a « ' a a a ó a ' a ' o « a » e . o » o a 



3? adgpás los roeibos ÍMSI^U :S^^O m^ Garlados ©s SB bosnia y Hiodalas 

@î  <3S ô2̂ í?essa Si22Qstra-OÁ"¿íasidLsasi<S2£. lía' sistíSDs M2^ ^^•^&MírkZQ;^<s¡¿i d 

d;:5 02rl;32idQS' sl'3r;^2«! u.^ eo5C>rol>aat©' aus-Stro, SÍOG S'GCIISOS CJÍÍS aos <m* 

tre£;ü.^i9 lo© a2tílilbss'c?ía66 e^^as'tri» pos* feje^s ya (|a>5- assots"©© tGíass3sj>o 

*« * . . . " * -* 

.- ' . • c ¿ \ j A ! PAGOS - , • • • . . • ; . 

s » o » ( á 0 ó o « « « o o o o o o et » « • » « . . « < » » íS"^ X o í / « « -

' ^ w S t S a ^ X Q ^ J ^ ^ S J « « O O O O « O » Ó O O O.<> e « a « e O e e e O O •<« á e • - • B o a « • O-S • • • | 

Jd'^^«3>L<^^ ' « « « o • » a o • . « tt o.o-a>«.e a ' 0 - « « - o « o OS'<a e e •-<>'« • ' .».» • • « • « - « > « « • " • « - « « « • • !: 

« o s o a e » « « o « « a « « » « « « « • « « ^ « « e « 'o • « a « a « « o o « « « « • « « • • • « • • « o • • • o « | 

• - ' -' - - i 
' - , ' -• • . • • a 

• • . • • • • • • . ^ _ @ 

••Veremos alsoraj,..:ios ©üist-ísaeias ©a :a2aaeáa^ aó- l a ciiojato d> pô «= 

-CS!í2a:fáa.ás Qp-> 3ra irfeíos imtss». s isó vista©; l)a¿o ol ¿̂ miao "do v i s t a ^áo, 

l a •os'Sí$al3aoi«?s3-. .Co QS '̂ cps h^Q^m,oB t%^¡^m Xa c i^a ta é5 A1£SSM2 .̂8 

pQífo s i .•aaotí25í'05ios todo' a l Easi/isai^ato q:̂ ©̂ t í ^ i c a i a ciioata d©-Kô rcoid̂ s 
*• -«^s 

sráüas.e tmitú cateadas e©mó .sslltías» .So- ¿̂ '.̂ Sáesi .¿saotaz'j utailssssjño ©1 

Podo^s tmmic un'lil)2p ®sp?3elal pa^a .las culatas ág oxtisa. ' 

iiae'52' usio.s asteatos 4 i os '̂i?î ^. eím^ l o s s l ^ ' i f m t ^ s * • 

• .Sa l a s QmmT&B a l por sayory pod^soa .fomsalas" lo s cisai^^ata^ 



VI 

EISSCADSEIAS A HSCIBIR ' a PEDIDOS FOR!JÜIrfy)OS 

lEo^oFtG d s l pedido QfGCtuado, se^&i d e t a l l o . 

Al r e c i b i r Q1 aviso úoqüa la. rmxGosxoÍB nos ha sMo enviada» 

hayomoss : •, 

Lískc/OíSSIIAS Bl CáLlB^O 'a . PHÓVSlüBqRES . • 

Aviso reoibidOj ^ e l a s msreaeicías qa^ ©sporamos» s© hayan on 

eamino.. 

Al l l e g a r , iiaroiaóss 

COIIS'HAS á . MERCAD5IRIAS SK CALinJO 

Escibido l a s mcjroaEicias gus se d e t a l l a n . 

PEÍDOS FOSiiüMDos a .: .KaacAD-̂ mAS A^Hssisra-• j 
Cierne da e s t a cusntá .por l^^iborroéibido-dieh^p©didow " | 

ü 
• " ' - • " • ^ ^ • • .• t V . » • I . , " . ^ 

. Sa _ l o s , g r ^ d ^ s pedidos , que ^reolbamos» 'jypodsmos hacer «1 • si^oiísiji 

t o asiento:?, . .', . .„•,.,,' \ , . , , . . - , . , . . . . . - : , . v . . ^ .., r > c • ...̂ . •; . . • j 

PEÍDOS ISSUBÍDOS a . . ÍISKCABHRIÁS ASIS^VIR . j 

Importo aps-oximado d*? l o s psd idos :e©eibidos. | 

Si va lo r Qxaotp no se sabe has t a t an to se haya efeetiaado l a vea 

t a y hecha l a factura» 

Al vender s. 

GLII2I2S3 -.^ ' a - ; ; VISJ2AS' 

lED£)oyto de l a s mercanoias vendidas , segiía fac t i i ra . 

HSRGáD£SIAS A SEmíTR a ^ PiS)IBOS ^i^IBIDDS 

lEEporte de l a s no tas df^peaido. s e rv idas . 

Iiaporte &fj l a s no tas de pedido anuladas . \ 

ESi ambos casos dejamos a b i e r t a l a s cuentas d^ CLIS^SS Y PROV.S| 

i)OESS, por no Si^pbrtaí' su c i e r r e R t í a forma de pa^o» 



Impor;feaclonGs»-tPara l a s isíportácior.GSs habrá de haeer l a s o l i 

c i t u d a l a Birecci&i G©af?3raL ds GojaercáaS y pplí t iCí^ Asrsaaceláriaé 

Ss ha rá e s t a s e l i o i t u d on im jmégo d© Is^srosos, denoaaiaados l e -

galsejats 13. Éste juago ©staz-á coEgiuesto- d-j oinco ája^resós i d é n t i c o s 

numorafiLos*. " - ' • • • , ; • • . • . - • - ' • • : . • • ' - v ^ •:- •.•!.• '• . 

Sa acoEEpañái*á 1¿ s o l i c i t u d con uiaa copia df̂  l a factuara p r o - f o r 

ma por quiatTjg)lieado« gl ©ásniílar aiSaero t r g s de l 3^©go da s o l i e i t u -

dess s©rá devuelto a l iráportadoycoajo r e c i b o , prsviaiagate mimbrados 

Qn t i i i t á "3?ó^a«.-- • •• •' . • ^ "• •:-̂ - -•"'• > -.•••• ^ 

La fac tu ra p.r©-fomai e s una copia s i n va lo¿ d'? l a faetux-a qu(5 

®n Si día.t©iid:i(á valíXE" ©f^etiyo, 

B e ^ n ^ s ds ^ s t o l a Dirscción Gonoral, condederá o no l a Liecmoií 

para l o cuál tsmdrá en cuenta una s a r i s d;̂ . eoadieiones y iíaroferenciaí 

2Si caso a f i rmat ivo , concederá l a l i c e n c i a éa im ¿juego do inípro-.í 

sos donomiaados Isgali^sat® ü*, eon^puesto do 5 ingresos numoradoa o | 

i d e á t i c o s . Dos ©joí2g)lar©s úo QWTÍQS^ a l a M^^^aaa corres^ondisntG, g 

o t r o s dos , a l í . S. £§é g.^ ©1 cual dsvoiverá uao coa l a aceptación j 

do l a moneda a o a t r e g a r , p é l nmasro t r e s , SQ l e s n t r e ^ r a a l in i )o r - | 

t d d o r . • • ' ; . - - . • ' • • • . • • . ' ' " • . ; " ; • • - • ^ ^ • • • _ ; • • . ' • ' • • • • " - . - . ' . • ' - • • . • • : ' ' . V ' ' • ' • ' - • ' ' ' • . j 

A l a AdunaQ &3 i® ©aviará uá ¿jraciplsQ:' dé l a ' f a c t u r a pro-forma | 

•••y.'al' I*--^* Mi* E»',. ;y.'I>s^tr?íátuccí6n@s oorre'spoadifíntes.,, s i fuesen J 

•ja^eesíjriaso' 

Después é s t a ffiércaneia 'sé podrá 'rééóg4r9 tasdiaato p r e sea t ac i án 

en i a Aduaaa d-?l e jes©lar náaei^o t r e s , dond3 sr? cómproty^á, s i l a 

mercancía e s l a s o l i c i t a d a . 

SQ caso dé que no sea l a s o l i c i t a d a o-que su ca l idad exceda ea 

xm c laco 5S ea.v<|l<xE', no m en t r ega rá y se coEQaalcariía e s t o , a l a 

Direecida Genéralo pa ra queáeuerde^ lo que o ctlms oportuno. 

' Ahora bienp a l mi^ e l puato d© v i s t a coatabl^» teneíaos, <iiíe 

a l extender l a so l i c i tud . dQ i í ^ o r t a c i ^ n , haremoss 

lEiporte de l a s m ^ c á n e i á s , cuya s o l i c i t u d dé ia^ór tao i^n j s© 

^rki«ad©-hoy..' • . ' ' ::\' •'• 



VI 

^ ^GCibáx l a l i c e n e i a s 
.1 i ' ^ ' 

LlCm^ClAS DB imOEIAQl^n . a SOLIO IfDDSS m ITJPOBSJACIOIÍ 

Liconcla a s . ,» ^ coacedida por ©i H l a l s t o r i o fio Coni©rcio, p a 

r a iaiiiortar l a s mercaacias.» 

^ commlearseiaoss qu-» l a m©reaacia nos ha sido enviada y GH-

v i a r l e a nues t ro eons igaa ta r io l a documentación nsegsar ias 

IMPORTACIO-rES m TRAMITACIÓN 

V . A L I C ^ Í C Í A S DS IHPORTACIOF 

Saviado a ñUQstro cons igna ta r io l á l i c e n c i a a l consc ia ioa to d© 

ombarqiasj, p ó l i z a ds segurój etc» y demásdoewsaoatación s ' e la t iva a 

diciaa mercancía. . '• • - , 

, , " . . , . • • • . • , • • • • • • • - ' • • • . - ' - I 

lEiport© de; l a s mercancíasí^q,u©^nosGavi^pIlLes^mino• i 
; - - • ' • . • ' • • • ; ' • • • ' : • • ' • '• ' • i 

. • • , , - . • . , . « . : - • , • ' , . , . ' • ' " • , . I 

Al réc i l ) i r la .mercancías ' '••: v-, ..;,. > I 

RQC&pGtén dí5 i a s ©©rcaneias Íasportadas« | 

. • . . • • ' • ' . ' • " • . . . • ' • • ® 

Acs&í» a l va lo r ñ/^ l a s ..a^reanoíasj aSadireraas, a c a r r e o s , gas tos 

d'̂  Q¿5®2itQS y'•ooiisignátario'&s'étíí. "••' ' ' • . . : " 

S^isten v a r i a s formas dé pago» para l a s is©ó2*tacioiaosi»> Hosptroe 

Como no éa^portamos, no pódo,mos eoae®)©nsar," y tanesaós (|u.3 s o l i c i t a r 

l a s d i v i s a s n s c o s s ^ i a s a l I» g..-S«- E»? a lmismo t i s s ^ o qáo Gffit©aá(^6í 

l a s o l i c i t u d d-í iBporta;cion. ^ "' .: 

S i &Q ños cbnéeden» haremos , • . "' •- V,. '.•••••' 

_ \. • , / ' > , • - / ; ' a / • B i ¿ ? C Ó 2 •:• • ' • y \ - ' - ' '•:• 

Transferencia á dicho orgaalsmOj,, ©1 iaiport© de l a s d i v i s s o , qu.9 

se de ta l lan^ y que s* nos han cpricedSddV para s a t i s f a c e r ^ 1 ^ 

'd-̂  isiportaclátt , ns•.•'•.• •• ';: ..•.y^^;" >,-••;> 



VI • 

Ss. necs sa r io q.u© taa Banco que SÍ? Sfelaeions con ©1 I» S« L3- S* 

sisnra d© laterffiQáiario*. 

SQ ajieudasá a l proveedor s . " ' 

.PEpVStíSpS3S..I2SSE/ffiJSlRpS A. .• . a , I.; S«.-E.-,.. S-̂ ; : 

Pago que 4ieho orgssaisaó e fec tua rá por nues t r a cuenta a l o s 

proveedores que sé de tá l la la . 

FIsiaLment© i^e^lgrizareieos l a eaeata dé 1?rovéedor©s ©strasijeros 

por l a s d i f e r enc i a s habidáB ?>n e l Banco, por Kercader ías , 

; EERcmmm^- . ,, a ' . •.BR()vs,^3)OS2s.:^TfL^?jSEo.s A-' 
Cier re á.-'l saldo pendiente por d i f e r e n c i a s en cambio» 

O viceversa» s i hay beneficios» 

Sin.-más-Quepcsiér».'por.no ver etras.. 'eu3ntass. ^sisteíaas o "métodosj 

cerríMos. e s t a p a r t e t i t u l a d a 0RGMI2ACI0B COIvTABÍ.i; ABMIHISTKASIIVA. \ 

http://por.no
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Asp^^o 5123-^icso*- DlESpósiclojioa lega^l-se que afsetasi a l a coat i 

B-rimeraiisaté';¿Qblarssmos d-̂ ' l o s a ^ é c o t s ^viZÍúá.Qos ÜB l a soc io -

l a soeiefisd eolfsctivag. e s a f s e l l a en qus hé^o ima r a séa Bocial BO 

. ©splota ima esíps"esa m©reazitil> teniendo ' todos l o s soéios Iguales d©-

reeiios y obligacioKGSg. y rsí'^ppndi^iiÉo a rosultao- &«> l a s ' opQraeioags 

con r©.spoasabillilad so l ida r l a . @-.lllsíitMa* . -•. • 

; m l a sociGáLgui c o l e c t i v a , aáeíaás doi patrimonio s o o i a l , l o s 

ac3?e(3doS'es soGialss puQd3a d is r ig i rse oontrá GÍ pst r ia ioaio ds i o s so

c i o s qus mmontaa a s í l a g s r a a t ^ que á®-ofreca a tG^csros... 

. . x:̂ os acresdoros soc i a l e s no pbdrsa proosdor con t ra l o s l5ion©s i 

p a r t i c u l a r e s do ceda sooios i iasta tsaito < ^ ss l i a l l a ap>tadó e l pa t i l 

moni© d a ' l a soei©,dad«, .;..•", '•'• / ' | 
, r '. - - . . • • . . - ^ , _ - ^ . , • • <^ 

^ o s socios S9 ©ncuicintran viaóíilados s n t r e síy zosa yéspoasab i l l - l 

dad sol idai ' ias emalqiiies'a d3 e l l o s pu©d» s??r éJ^CTxtado por e l t o t a l | 

de l a dsuda qu» ao haya podido s s r sat isfoél iá con ©1 patrásnonlo do If 

spelsdad, paro \má ves sa t i s fecho i o s ab¿"éQ^dores5! ©1 socio que ha ¡ 

pagado puedo d i r i g i r s e contra sus eCnsocios, d iv id iéndola por caba-l 

zasj da acuerdo c b u í á p a r t i c i f > a c i ó n ds cada uno» 

Los r e q u i s i t o s de J:Q, e s c r i t u r a dé c o n s t i t u e i á n , son l o s siguisíJ 

t e ss 19) la . ra¿¿j i .social* ¿a) l a duraciáa de l a co¿^ati£a* 3^) ©1 aoE 

bre y ape l l i dos ds*ios socios a í|uióa©s' s© oncomiend© l a gostiíSa so

c i a l y uso ele l a í'ixKia«'4s) ©Inombre^ ape l l i dos y domici l io de l o s 

soc io s . 52) e l cai^ital que cada _^ció apor te en d iaero y e fec tos y 

credi tosa coa ©ápresién d:5l v a l o r o.dé l a s bases pa ra su avaluó. 69) 

l a s cant idades qué en su caso s© a s i l e n a 'cada .socio ©^stor pa ra su 

gas tos par t icu las"es . 79) Todos Ibsypactos l í c i t o s y condiciones que 

l o s socios'quiearóJi e s t a b l e c e r . 

La r a so - s p x i á l se forma con l o s a p e l l i d o s de todos l o s socios» 

p b i s a d© éX-k-yma d« ál loSs debiéiidosé aSadir i?i e s t o s casos l a s p a l a 

bras"y COfflpaSfta"\oVsn'este aoiÉfere c o l e c t i v o , • áue coas t i t uyé l a r a s^a 



o firma soc ia l e no podje-á aHadirs© nvsnca ¡al aoabr© ÚB persona quo no 

ps r t eaazca dé gs'sseai©; a lacote^aaís i , y s i ' l o hioiGsqa quedas'&i soao* 

t i d o s a s-QSiJonsabÜLidaa s o l i d o r i a , s i a perjuibeío ds l a pernal, que a 

o l l a hübiex© lugar.- \ ^. 

La socisdad ptíetl'?. Xfselamar Judieialmen^^ s© • 

.; •: ' ^ 1i?2ya coBipsfoxastido a apor ta r -vm. soeiojí o ps'QseindJbí' de l socio r^ssaiso» 

/ La dists"ií)uéioii d" l a s perd idas y ganancias habidas ea ©1 Qjr-

©icioe s© puede? portier en l a e s c r i t u x a do coaáti tmciéa^ siendo ami o 

todo pacto que excluya a algiín socio^de l a s ganancias<> S^ ^1 caso do 

que ño s© iiaya nombrado e s t s plinto ea xil ao ta da coás t i tuei^üp so 

y 0 p a r í i r & propor^cionaliaQntí? é l a s apoartaCioáes do cada s o c i o . 

31 C^di^o d-̂  GomejÊ oio aíitojriza a l o s socios a GUG sg^aron per io-

dicáuant© l a s cazitidades qus QB l e s hayan f i jado para sus gas tos pas"-

t i e u l a r o s . Todos l o s socios p o d r & concur r i r a las^adíaiaistraciéaj di-I 

receiáiás y manejo d^ l o s n©^c ioá cossamós a l a sociQdad. " f 

/Jaosfa "bi-̂ ng sé^í&iel r e q u i s i t o 3Q de l ac t a d© cpns t i tuc i^ae dG«= | 

ben figiaxar ©1, nombra» ó nomi)r»s d« l a s personas a. quiénes s© l e s h a - f 

ya encomendado l a . g s s t i d a s o c i a l . I 

Ssto Quier© dsc i re QU© e l socio QU?? nó haya sido autor izado G S - f 

pres£mif?nt^, no ©"bllgará con sus actos- a l a sociedado Poro en Cam"bio.j. | 

Q1 soc io gestor.9 pu'íd® hacer mial<iüi©± operaci&i,, ai^n ísn o' o s i c i f e i 

úQxi l a adialiiistracións,' obligsmdo a l a sociedad s pero de^puss habrá 

á'» r^spond-^r^- ante.Gsta» 4®3. p s r^ü i é io qua isaya-oeasionadoc 

CiiGado un gerente ges to r liaya sido noiabrado ©statuta^Í£MGnt©8 

no SQ l e podrá p r i v a r d3 dicho cargo, gn e l caso d? qiu© ocasión© 

' p e r j u i c i o s a l a soci^dads l a á dos iSnicas so iu ic iones sona nosabras- u¿a 

©oadmiaistradors,' qu^ iñtorven^a en todas l a s operacionesj, o proiaovor 
l a XQseisiáEi d»l cont ra to s a t a ©I jués i : que d©berá doelas^arlap ©i S9 

• probar© aau@l per jü ie ió . . . • ' • : ' • ' • • • • • • , . . ,. ." '•• . • 

Fazra a c l a r a r i o s dsrsohos y obligacioní^s d? l o s .socios^, s s esasii» 

n á r á n l o s a r t í c u l o s 133''i^i 143-,d-^l'.G o do €» •' .̂  ••. 

S i l o s estatütoSi, esprssan l a obl igación d-̂  d e s t i n a r ua t a n t o fj 

én l o s bes-'^fieios^'a RsssrváSj habrá quí? hác@rló» ' ' 

S s ^ l a L©y d©l 50 d® DiísiozabrQ d© 19439 cu- ndo una empresa ob-

t - aga bos^ f i c ios :SUi.©rioms a i 7̂ ^ de l c ^ i t a l m s e a l , t i sa© '^ue eosiS^ 



• . v i x . 

t i t u i r s l?i qi20 s^ l 9 dará ©1 nombro d©Roserva Socia l ( tmbixsn ^so, 

/ l l a m a Hes^arva ^ sp^e i a l , ) 5. d icha r e se rva ds*b£a raatrarialissarlaea ©1 

Activo,: adquiriendo mios . t í t u lo s -especialess ¡saitidos, por ©1 I» H* V 

Ustá ye serva ©8101)8 rsguladá.píxr íma esca la qus ccmesisdlra fí^'a-

vando l a s pa¡presas quo ©"btiivisran im, benef ic io é©l 7 a l lQ-;5 de l o s^ i 

; t a l f i s c a l con im. 4Ó55, y terminraba ^aVando los/boaoá ' ie ios que s ig« 

> Rlf icaban \m 605? o das d&l c a p i t a l con im SOfS, 

131 decre to ds 9 de Ab^ü d;̂ . 1948» laodifico e s t a Ley ^ i l a s i -

g i j i O B t e ' f 0 2 3 s a : • • . . ' " , . • : . , . • 

• Dicha rese rva habrá de do tarse cuaado ima ^rcg>resa acuerde r©« 

pas"tir lík l<fá d e l c ^ ' i t a l F isca l» ííoboxii do ta r se GD. im 2oj3 de l t a a t o 

aa ts r ior , , al . decre to de 1948« piclia r e se rva habrá d»? raatorialisarse 

©a e l Activo e a m a cuenta espec ia l r e p r e s e a t a t i v a de ii^yersiones 

dedicada a l iseáorajaieiito de l t r aba jo y v ida do. l o s t r aba jadores do \ 

l a G ^ s r > í 3 á t . ' . • . " • : ' .^ " , • • J \ 

Los t i p o s d© l a rese rva ©spacial por beiaeficios estraordinarios,c 

•.son l o s s igu ién tess • , ! 

Bases de isaposicioñ 

Sfl. b®aeficio extra 
Q.UG reprpseate». . • 

La paa'te del mismo 
que represente. • • •. 

La par te del mismo 
-Que représente ó, •> 

La par te del misiao 
.<^e 2©presenté•••• 

Tanto <$, del eápi ta l f» gravaaien 
•• •̂.. ac tua l . 
Mas-- de ' ' .Sin esjcedor .-.d̂ - • 

- ' • ' - ' - ^ • ,-V • " • 1 0 , • ' Q / • 

10, ¿2:5 20 

•'.,\_ 2 5 -'V ^m-, . '^^12 • 

40 í6o 14 

• 

= 

• 

^avamea 
antiguo 

• 4 0 ' '• 

50 

60 

?0 

.,'La "par te 'de l misaáo \ • " . ,.., , •-'' 
• •'que represente*'*.•'••- '' •• '60- . ' -«• '•• •' •'• 2i6 ' ;; SQ-

g l ^ gravaiaen ac túa la es equivaleát© a l 20^ del ^ gravamea aati« 

0íOp isSa ¿aso de pérdidasg. l a sociedad, puede e s i g i r a l o s socios ©1 

reoEibolso de lo® an t i c ipos ecmcedidogi duraate e l e^oreieio» 

i3n caso de «p,e l a sociedad qu ie ra aumentar sai é a p i t a l , l o pue— 

hacera p^asaáo e l I j l ^ d^ Derechos Eeales» y r é g i s t r a a d o dicho smxmi 

t o @Éx ^ Regis t ro Mercantil^ se^Sn establee© e l a r t í c u l o 25 de l c , C« 

La Sociedad, Colect iva pued© adordar . reduci r m. c a p i t a l «m cua l 

quier momento, debiéndose e s c r i b i r ..dicho acuerdo en e l Regis t ro Hesv 

. c a n t i l » " :-. • •• ' , . . • • • - • • • , '. 



La disoluoi<foi do l a s soelsdadea Colectivas* ©stáa rehi ladas paar 

loí3 QE-tíouLos 218 al 258 á©l Código de Comereip. 

Ka lo-s ar t feulos 218^ ^ 9 , y .2200's© tralia es^©ci£ammte l a ^os 

c is ión parcialj , por laaber faltado alsim ísbció á SULS delísires» 
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Fustéi&i administrativas estatutos de l a Sociedad.- Contrato dé 

tz-ábajo*- Asistencia social . - ' Recamanto d?» regtsassí interno»- Con- . 

t r o l d© iHmcionamieatOi-..Sl^í»?ia ds l .pr i i^r ©¿ereioio.- Estadíst ica 

qu© íKÍectan a ,1.a vida da l a cME r̂ésa*..' 

A eontinuaci&i teníHaos l o s es ta tu tos de ia sociedad colect iva • 

Consta ÚB 29 art^cialOB o olsásulas^ y lo h© bec^o basándome ©n mi 

modelo de eáe^^lo y ©n i a l e s i s l a c i p o n corres^ondieate a l a Socie

dades Coloctivas. 

BÍ^RITUM m COHSTITUCIQST D1S M COLATIVA • 

®i Iiss Palmas ds Brasa Canaria a 15 ds Dsiciea'bi'e d^ 1.9««» aa-

t e mis tion Isxis Palssa Sáená^ Don josí? Rey Sans y Don ¿man Roca AT- I 

noBlj todos los eualess' mayaros de ©dad» vocinos da es ta ciudad, ooaj 

domicilio en l a cáHe IJ:̂ per±o na 18,j. en l a Avenida Marítima nQ 17, | 
• ' • . • " • • -. ' " ü 

y en l a callG Aragón n9 62, respectivaxssnte, a mi ju ic io coa eapaoi- | 

dad legal .-sufici©nte,¿-., , . • • . , ; ; • , ' l 

Sa su intónoidb const i tu i r una sociedad re^xalr Cóloctiva, cu- | 

yos pactos y condicionas S9 dspresan en l o s :sigi2ieates$ 1 
S S S A -T P'Jg O S ' • • • • . • . I 

' a 
• ' • • ' • J > ^ ® 

16« La sociedad girara bajo e l nombre de Palmi y CofflpaSjLa, de-

d ic^dose a l comercio' d«? granos en general y pimisa© ©spocialeso'. 

'^Q» Comenzará .SUS Operaciones e l dáa IQ de Sierb del pr^sámo 

^ 0 , . , ' ^ • ' ' •'• . 

59* Tendrá mw. áúTBXítmi i liaiitadas pero podrá disolverse o t^m 

"fórssarse por. e l •áo'ae'5'do-do la-maj^oría d'-'. los f?oeios. 

49.I ^ caso de Híuertede algimos de los socios, la-sociedad con 

t inuará con los herederos da dicSios socio©» 

52« Caso d-? no querer l o s herederos ©oatiáuar en l a sociedadp 

¿ísta subGÍsti:&á ©atre los socios sobrévivientesá 

&i, im. caso de que e l socio gestor quedé•'ixám'büitado por d©-̂  

saencia u otro motivo cualquiera,, continuará l a ^ s t i i í n de l a Socies-

d e l gestor suplente a cuyo efecto ée nombrará». 



.T3,.. gL'socio gostort, soá'á doaLi i i s S>alau» t endrá laso <i?5 l a fáÉ"* 

raa soeisla-p^fil^aáp rea l l sas í toda «las© á^ a^gbclos , ^lasfíáieos y -

• eojnpsE'sc^X' an t© ' los Tidbijsiales d s ' j u s t i c i a , ©a l a j2?2íplitTM aQCQSssia 

pa ra l a ÍSSJOJP Ejareka á:̂ . la- Soeisáad*., Por ©st© trabados pesreibS^á im 

sueldo d©. 4o000 fe m©nsuaL©a« .. . 

82» ©a easo de i n l i a b i l l t a c i á a d©l soeio s@sto5?8 s©yá soeio S3S«*, 

.. . tor , don J o s ^ RQfg e l . e u á l se^á asiotizaáo por e s c r i t o , 

92« La aámiBistraclobs eos^espoadayá poy i 0 i a i a todos l o s so-» 

e ió s p5?©sentes, 

109 • LOS socios h á b z ^ d© ci2si>lir l o s ae^goclos qjao l a cosjs^añüa 

ponga a, su ea rgo . 

l i s . Los socios teadipaa d©ríícho a p o r o i b i r e l resaz'cimif^to ds 

l o s gas tos qu© h i c l e r a a , ^ l a iadoiaaizacida eoifrospondiQnte^ coa oca 

e l^n iaiaediata y d i r e c t a do l o s a^gociosqn© l a eo3S>a5S£a hubloaQ j 

píxest© a su cargo», . • , ' ' ; • • • " • ' • " ] 

129/ s i socio ges tor pod:rá haesr ei&alquiér operaei&x, aiSa cont ra ¡ 

l a c^osiciáh d/̂  l o s socios adai^jistradorea,, l a cua l t ead rá v a l i d e s \ 

con respec to a t e rca ros* i 

139» 'gk socio ges tor rospoadera ante l a sociQdad da l o s p©£jmi- ] 

e i o s ©auáados ©a o l caso dé l a eia-tísula 12S#v 

142. iSl Capi ta l soc i a l qjioáa formado por l a s s i g u i e n t e s «^orta*^ ¡ 

eioaess 

Son Luis, palauj, i ^ o r t a im t o t a l d© 1.390«00p& 

Son j o s ^ Roya apo^^s^ «a t o t a l d© 700»000 <* 

Don JUaa RocaB ^ o r t a un toaL fe 6oo!»000 " 

C A P í ^ A I . S O C I A L.»»oo^ ;¿,:600é000 ÍS 

( S© dsbe d e t a l l a r lo© ©bjétoss, efectos, , me tá l i co , ©te, 9 qu© fos* 

m®a l a s d ive r sa s apor tac ionesj p©ro ©st© detal l© l o p o d r ^ ve r ea s i 

e j e r c i c i o coá tab le numfeíi© )* 

152» Las apcKrtacida®s que por cualquier motivo, siaporea, l a esüati-

. €ad ooraproaGtidap 'aoteadr^ . ; derecho a s e r r e t i r a d a s , h a s t a traBS.ou=* 

r r i d o t s ^ s meses de efectuada l a apor tac ión , 

159., ,31 e l caso de <|ue, l a sociedad ao pueda dwo2nr©r ©1 ©xoeso 

de apor taoida t ras iscurr idos esoso \ t r e s iséses, aboaasrá mi i n t e r é s mi 

file:///tres
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V.60 sob^o dicho ©seeso* 

. 1779, LOS socios <p.cí s© excedieron G21 sai aportación,, t e n d r á 

. dgrsbho s reclams^ia jmitaE^ate; cósi los in teresas producidos» á l o s 

SQÍS mesQS % ©foctuafia l a sportacî ínĉ ^̂ ^ 

' i 189 • ¿as ágmo^as ©ts l a apo^rtaci^ co23(psrosK>tiaa, abonarm üa 

6^ a©' iá teres 'á . I s sociséad,' ''/ :.•:;•;,'.,. 

192i !Pr^scui^iá.os trss 'mesQsfe. córistitui4a l a sooiísda o l 

19 áo Abrilg i á sociedad tonará derecíío pkra reclsKiaE' l a s "apo^taol£. 

áss pGadientesj JiidicialmGsie u opt^r por oscluiz- a l socio remiso . 

©a e l p a ^ » , / . • • - " •' / • 

2094' Ji5a e l caso de qúoslfeiin socio fa l to a ¿as oblisaciones» 

l a sociedad tendea derecho ^ , r a sscloir io* 

219 é Si algtm s o d o usaro del cj^itaL social ó d0 l a fár ma s ¿ 

cialson iBgoTeios por cu<sata propia,pt^ra 2a sociedad Gscluirlojpér- i 

dieEdo e l so«5Íü ea "b^áofici© d*? l a sqc3i^d,©i teeasficio ©"btíSEiMo <m. | 

dicha'op©raeioa.-,..••. • .. • '...-^ • . ' í 

229* Por Qjssfcersagaa socio,©1 mismo géaoro de nogoeio quo 1 Q | 

; sociedad-podra-iBer'.sJEeíuido,-,'. ' .••". • i 

252o La rescis ión parcloljprodiicira :1a'iaofieae5a dsl. eoatrar J 

to coa x s ^ e e t o a l socio oalpa^lee^©2:igieadolG l a par te dó perdida \ j 

qu© pueda co^espcnd&rlo,si l a hubiora^y eoxisiderssidos© dicho socio | 

. escluido ds> 3a -C02S>aSia¿ . • - . • . ' 

24s# Jiá sQcMad cpéda saatorizada a re teas r s in dísrl© ptarticl» 

pación e!2i l a s gáaaffias M. iademnisacion aLgüsia»los foados qijs tuvior* 

@a l a laasa social has ta «juéestsjn l iquidadas y tosiainadas todas l a s 

operscieaes jíQíadissitGfS do l a r©scisi©n« 

2 ^ ^ Cada imo de ios socios podra re t i rar , mí^asualGiGate d© l a 

Câ G fie l a soeiedaá.ia eaa i id í^ d& 5«0OOp©s©t^s a deducir en su d ia 

d© los ííea^iéios'éoeíal©É qu© 1© eczrospbxtdasDoa Jos© Roy <2tie Q^er-

' é s r a e l cargo 'dé 'eaáe^'OttQadra m'-susiao'd© 2..500 ^•*•• .',^• 

-26s « ,5fe. 'eáso- ,d©.; ap''; hab-©r .."ben^ficioaí l a soeiodad._ no «ffilgira © 1 

reintegro d© lo s áat ieipos ©atre^dos a car^o d© flutúros bojásfieios. 

. • 272#" SI reparto dé-^gaaadias•s© tosía'eoaó.si^p5-íja^60^ ;do l o s 

ítQa©fieS4>s s@ ropar t i ra ©atr©élos socios proporclojaalmsat© .a mm ^ 0 2 

taoion©Q,ím 50 corre^oadeTia a l socio ^ s t o r * láa l o ^ so rgíparttea 



©1 eas'aetes' do paga Volmsta^ia á© l a o r^ resá y no ' ea t ra^áa por n i ¿ 0 ^ 

sjoncápto l o s socios. . EL ^ 5 ^ ^ e á-estinará a ¡SoSBKjr xm. fondo de a©ser

va p a r a l o s . c a s o s qus ss consideren de urgencia ea l a v ida d̂ ? l a s6~ 

e i e d a d - . . • • ' - • . • • , .. • • •̂ 

/¿8fi* Bipiio Fondo da leservap l l e ^ ^ r á oosio másisio a l 100^ d s l ca* 

p i t a l . LLegado e s t e momsnto, l a sociedad aiamentará su c ^ i t o l » o no 

ha rá más r e s e c a s ? repartl^mdo todos l o s beao f i c io s , sagi&n acuerd©» 

l o s socios» 

292• Las Cuestiones qíi5 siirjan, r e l a t i v a s á l a i n t e r p r e t a c i ó n 

o c-us5i)liBíieato de e s t e c o n t r a t o , «luedoaa sometidas a l o s Tri'bminles 

de lías PaLiaas deérasa Canaria» 

( Firma de l o s t e s t i g o s © in t e re sados ) • j 

' . \ •, . . • • • I 

( Firma de l Botar io ) • ' ' • í 

i ' 
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H e g i S f í a t r l b u t a r i o , - Contribuíioa©s»- Üt i l idadoso- t r i b u t o s d» 

l o s Límiciplos y de l a s Corporaciones p r o v i n c i a l e s » - SS^^ÍTOS y doto©-

it3S Soc ia les^ - 'fíGpesfCusioa.ea.ol P':E"®CÍO' de c o s t e , - ' O'tros impuestos. 

V. lías empresas aL formjirse'^oa d'i dfsr.se de fíltae ©n l o Contr ibu-

: ©i^á Isid-ustrials ps-^seatsando' lasaa deelÉsracloa d© l o s elGm©ntos y CÉLT-

' Címstssaclas qu?? éonstit'uyaSí y éa rac t e r i con é l oáQ^cieio de l a 'isidus-

tFia» comercio o pyofss ioa , ctumao ©sta xso se definier*^ por su p rop io 

donomisaseláa.. issto l o r egu la ©1 a,. ©• d© 11 d© Mayo dé Í929,-' 

Las cuotas a abonar-©stán'fijada®.©n l a s T a r i f a s 6n l o C o n t r i -

bueiián ( qu© sáa cinco más . la ad ic iona l )g y se recáudorá medianto 

ingreso d i r e c t o en e l íespróa a l a prés '^ntacióa de l a s d^jcláraclones, 

Es tas O^arifaé íUeroa £S>róba5ias por O* IS» de 19 da Octubre de 1950» 
• • • • - . • - . ' • . • . ' • . • , I 

La Ley de 3 de Dlóiaabro de 1955? a u t o r i s á e l recargo del 2 ^ I 

sobre l a s cuotas de lú Gontribuciáa i n d u s t r i a l y do coaerc lo j con i 

deat ino a l a Hacienda local» OÍL. recargo p r o v i n c i a l e s de 41^* Para i 

rocarcos EninicinQleSo e s t o autor izado ha s t a un 25j3- - 3 
Al liapuesto d*̂  Derechos HealeSs, e s tán s u j e t a s t o t ^ s l a s aporta-»^ 

cioaeo .efectuadas por l o s socios* -La cuota a s a t i s f a c e r es l a . d e l l^p \ 
mas un recargo sobre e s t a cuota de l ISjS^estabieóido por l a Ley de 
22 .de'Diciembre de 1949». . / . ' 

? b r e l Deeret© de 29 d-> ^ le ro de 1954V cada éí3i>resa deberá dar- -

se de a l t a ,en l a Contribución de u t i l i d a d e s ( Regisien antiguo)» hoy 

lEipuesto'sobre l o s Beradinientos de l Capi ta l y Trabajo, o sea» de l a s 

^Dpres£;s¿,-en-,ia AdffliniS;traeión d-? Hentas ptfislicás^ l a s cua les forma

r a un :&dlceé - . ' • . . • . . • •' 

S i ' r e f e r i d o pa r te . <íe a l t a se p resen ta rá , dentro de l p l a so de mi 
. / . ' ( • •'•• . . ' . - • • • ' • ' • . • 

mes c o n t ^ ó desde' i á fecha en qi^ dicha enipresa ha Redado l e ^ i l E e n t o 
constituidáv,,-',. ;• ' • : • . , • 

/(' J • , ' . - • . ', . . ' . , " • " . ' ' 

i3¿Íste una pubta p a r a e l Tesoro de 1 7 j 2 0 ^ Ua reisargo d e l 4fj 

sobro d i ^ á cuota,/ A r b i t r i o Sunicipals, qué l l e g a h a s t a e l 17»20^ de 

l a Bas^/iáp cpible* Ademas .hay-usía s e r i e de reear.gos» • como som px̂ © -
^ñ- J í/kra-veasioé^i mra- e l Par© Obrero9 iisQortlsaeién para SSp>r^stitos. Obras y ^ 

Mejoras jér1?,anas'j,'etéo' ' • . • . ' . : . • . • • ,• 
^ ¡ ^ , • . - . - . • . . . • • 

üMl.^dades» r ; Estud-isreEos .-segaidamente los•, t r e s isspuestosg ' so« 
/ n ' ^ . ' • • . • - " • - • • • - • ' ' • • • 



IS . • . . / ; - - " 

te© é l producto del tx'a'baáo personáis *sol>ro el producto doL cc^jitals 

y sobsfQ lo s r^adiaioatos d'3.1as ©n^rosas* 

impuesto solar© l o s s©ndi¡aiQiito3 del Sírabajo p©xscaal«~ s o t l s -

faxáa todos los ©ir|)leados cuyos óacildos süporon l a s 18.000 fe oáua-

l@s^. Dicho is^uesto ha d© s©r ¿stsaido por l a éaopresa ol aboáas* 

e l su©ldo a sus ei^leados, pósr cruya labor l a Haeiosida páb l l ^ i , sa -

tisfac© ©1 Xfj, ©n concepto df? premio de oobraiisa, sobro ©1 to ta ld 

de los ÍE©u©stos recá-udadóa.' ' 

En. l a s ColoetivQSr Sos socios puedan tener sueldo asignado» 

satisfaciendo e l 15^ sobré l a s a^minaSé 

lias utilidad*9S eventmalQs M, eso:é>leâ ós,* gastos de viaje ( d'?» 

ducidos los de lóaomooi^n )9 comisionéSs etc.» t r i b u t a r i a ral 7>9^«' 

131 Plus fcsailiarp, tributiará a l 7,95.;^» como re t r ibuc idheven-

. t u a l » • '" ' _ • ' . • . • . : • ' . " ; " ; ' ' • • • ; • • • • " • ' .. . - j 

Las resaameracionss eventuales de directores , , ¿¿esscmtes^ adminÍG«¡ 

t radorcs , / t r ibut-ar& ái:'125S«'̂ -: ^';;'I;-' ^";;, . ; . [i 

Se acusmxlsía al sa©ldo¿ paraVtributor a i t i p Suapositivo qué co- j 

rrespor.das Pagas ©strao?tlÍijáriaSe. abonadas por lü¡g)©rativ©s de l a s ¡ 

regloKientaéiones dé t rabajor y grótiílfsí^i'»^ pos* gasa y H a b i t a o i ^ . | 

Tributan cotóo ©ventiíaless Flus fasitliórj pártieiífaciones en | 

beneficiess y pagas v o l u a t a r i í ^ n t e otorgadas por l a esípresa. . i 

EegásiGsi,oíí^ecial:de ¿ f i l i a s ñssnerosás»— ' 

19 é Las familias aumerosas d3 l a primera oategorías fíosaráa de 

©sencida totai9 si©n|)rst.Q.ue snis ixigrosos no excedan de 6o»000 Ea» 

Cuando excedan de ©sta cantidad pero no de 90» 000. Ea» 9 ¿iJQzaráíi .d© 

uEia esencion.del 5Q^ .' '" 

2^» ̂ S8. familias awíiérosas dé segunda categoría^ gosaxíSa de 

©sencion t o t a l , ssi sus iitSíréspB, cqnjjüntos iéobos cínyugos, no ©seo-

don d<? 90.000 ^* 9. y s e r l del SOjSr-euando @ac@di©ndo d^ es ta con t i -

dad, no pase d© 150*000 fei ' . . 

39. En l a s fatailias numerosas d© l a categoría de honor ( ná© 

de 12 hijos ) , l a Hacienda-no ha ©stabiecido' lasa lo cuál , 

su exención será t c ta l^ sea l a cantidad.que S@a» 

- Ha de hacerse notar^ .^u©'las ^iíantidadés ar r iba mencionadas, SO"̂  
r^a oalculí2das, deduciendo del sueldo bruto, l a s cantidades qu© seaa 
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pertenseiGíi tes a cbacsptos ©ventuaLes. l^^alEpatQ ,s© ásberá tsn©r 

on cuenta , q}io m l a s fesaí l ias que t ongm Xa c a t s g o r í a da ijoaoa?, 

jao 39 t endrá en cuenta» l a ©dad de l o s hi¿ps» ya cpe no e.s. obvie©. 

pa ra ÍSU establsciralsato» .. 

• ; , . . ^ ^CAM PARA S^-S 3X1PX31síSa?0 

lías d© s i n QKGQáQT d@ " ^ ggavaffisn 

18,000 - USGató. 

18.000 o 20.000 QiW 

, 2Ó.000 25i0p0 0 , ^ 

25.000 3O0OOO , 0 ,6^ 
. \ • . . ' 

• V . • - . . . 

30.000 45*000 , 0 , 80 . 

45«000 ^ . 0 0 0 , 1 , — 

lEtpuesto sobrs l o s xendáiaisni^os de l eí^>ití2l.- s r ibutr í^á por 

éstQp l a s socisdadess cuando ima VQS l iqu idado é l isu^wsQto sobz*© i 

l o s s-ondimlGintos de l a s sociedades, s e proceda aj. arsrpas'to d« bensf i^ l 

c i o s , ont ro l o s . s o e i o s s debiifedose sr^tesnerlss e l lE^ues to . I 

Laa asignaciones fis l a s p a r t a s d©l ^^indador, bonos de d i s f ^ t j s , 1 

etc«« trlbuta:páa a l 250. . I 

LOS benef ic ios r e p a r t i d o s a l o s socios d'> l a s c o l o o t i v a s , t r i - . | 

b u t a r & a l 7»2^- S i «luierea t r i b u t a r por e l I* E» T¿ P.» l o puodon j 

Jaacer debido a l concapto de sociodaá d*? t r aba j ado re s , qus x-epresea- I 

t an l a s colect ivaa» , ,. 

Los intarasQS f i j o s á^ oblisaeionesV e«?^ttlas, boíios o cualq.^ior 

o t r a clase, d i t í t u l o s , emit idos por cualquier o l a s s d© ent idad». e x 

cepto l a s obligacioxiss ©mitidiás por l a s ei£©resas d-;claradas d© i n t e 

r é s nac iona l , t r i b u t a r & i a l 245a. 

Las r e t r i b u c i o n e s d3 l o s c a p i t a l e s dados a prestamos» l a s p r i 

mas de amortización ¿fí l a s obIJLgaeionQSs excepto d^ l a s erai t ldas .. 

por l a s^2i>rosas dec laradas d» i n f e r e s nacional^ ^ r i b u t a r ^ a l ... 

-26,40^^ _ ' ••: y - •; -̂ ^ 

Las é í ^ r e s a s , cobrarán e l 1^ sobre l a s cuotas r e t e n i d a s por ©1 

lo H. C», en conceptü d© Preíaio d© cobrassa., " ^ -

Aunque no vien© a l caso , laas bien ooiao cur ios idad , ya que l o 

liemos noiabrado, l o s i n t e r e s e s y l a s .p r imas de amort isaci^a de l a s .. 

obl igac iones ©ai t iaas por l a s eapres.tis dec la radas d^ l a t e r o s n a c i ó -
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- n a l , • t r i b u t a r á n al. 20§S»- • •• • ./•-. ,- ' • ' • / . . • - '• -

lEipii©sto Bobr© lóá Rend imi^ tos üé l a s Sociedades . - Tiens por 

objeto gravar l o s bonef ie ios obtesnidos por l a s , soc iedades . . 

lias co l ec t i va s y eomEmditaifias s i n acc iones , no podrpím s e r 

gravados con un t i o super ior a l 2 7 ^ . . 

Las c o l e c t i v a s s a t i s f a r á l a Contrlbuei&i I n d u s t r i a l , a f i n 

do e j e r c i c i o } l i q u i d a por e s t e i a^ues to íá l a oua i s i e s super ior 

se l o deduce l a Contr.ibuGi^n indus t r i i s l como cuota mlaljaa. 

" Parevisiones paira p2gGliaci&i y renoyacio^ 

Por l a l e y é de .20 de Diciembre && 1952p se decrete? l a desgravación 

por e l lé Ep Sé, de l a s casatidades q u e d e a i s benef ic ios d3stinQa 

laí? mj^Tes&Q a l a dotaci(Ja; do p rov i s ión pa ra renovaci<5a y aaípliación 

do sus ©quipos product ivos ó áe - sus p l a n t a s i n d u s t r i a l e s . 

•Tiene l a s s ig i i iontes condicioness i 

Dichas p rev i s iones nó pueden ésceder del t o t ¿ l de l cos te del ¡ 

Activo epsjprendido ánteriorsént©o I 

Hío podrá esceder taE^poéo, a l 2 | ^ del bene f i c io f i s c a l dol G4©r*>j 

c i c i o ; taa^oeó excederá á l a cuota do amortisaeion Gcostimbrada. j 

Dichos ac t ivos y. l a p rev i s ión , para su-renovaeidn, d e b e r á - j 
• • . • ' • - • . • " i 

©star separados; Sé i o s demá conceptos ©n cu-^ntas especia les» | 

Para gosar d3 d ichas da sgravaciosaés^: e s ind ispensable que l e s - i 

eleEientos de l Activo a l e s que bene f i c i a se hayan adquir ido coa an

t e r i o r i d a d a l i s da ®iero d-s 1945é Sstp l o ¿acó i n ú t i l de ^ l i c a c i o n 

en nues t ro e j e r c i c i o . ; 

Las cuentas que se a b r i r | n s Como cuenta a c t i v a r DISPOHIBIIiIDA-

• DSS PARA RS70VACÍOÍ3 Y Áí^LmCIOH HIDüSTIílAL « y," ;eomo cuenta pasiv^,: 

° PBlíOTSIOíí PAIU EHS<IOVAeiOI? y-AliFLIAC^^ 

T2fÍbutos de l o s IsSuñieipios y d*? lásr Corporaciones Prpsdncial@s,-

®i caso d^ apertiara, t raspaso^ easíbio & refonsia de l l o c a l dé l o s e s -

tablee iEdentos i n d u s t r i a l e s o éofflércial©s, hay qu@ obtener l a l i c e n 

c i a namioipal , a l o cua í obligan l o s Ayimtamientos.^ 

• Para l i q u i d a r l o s derechos de l icenc ia , s e r v i r á como base l a cuo« 

t a anual a l s^esoro, que e l gstaá^ . t iene asignada en l a s Ta r i f a s d© ''. 

l a Contribue4<5a I n d u s t r i a l y d3 CoHÍGircio^ 
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' .^lybityio sola^B e l producto na tov - S s i s t e ©St© as-bitrios ®1 cus 

t i e n s poir basé é l r^ndimionto s s t o esmoli s i a qti© puoda s s r lafQS'io; 

-al 4^ d©i c a p i t a l f i e e a i d©; l a éiíg)ffesa, 

S© gs'avará dicha "base ol 15 o/oo eómo.m&imog EJSS im r sca rgo 
a favor d= l̂ iJhmlcipio ds yn 24 fS úk I s cmota. 

Adornas e l Caliildo Basul i^ , cobra un 4$? ( 2;^ d3 ^GCaudaoioa do 
aae-bitrios y un rocargó d s l 100$^ para e l EStmicipéo ) j sobre toda 
Eiércaacia .qu9 ent re o sa lgs GB l a i s l a * gjste a r b i t r i o e s ba s t an t e 
isE>ortsate9' ' 

Segaros Soc ia les#- seguro de Accidenteés SesSa ©1 í)» a , Idel 
5 de Junio de l«953i, aa^i i í í e l seguro de acc iden tes a todos l o s t r a 

babadores por cimenta a^Je na , f i j ando .craso i f e i t © masiiao 36,000 Pd 

íaniiales o 100 d i a r i a s» ^s to ®atr^ en v i^os a p a r t i r de l 18 án oc tu 

bre de 1953.4. • . . - • • . • . . • • • . : 

Aotualiíeate ©1 l í r a i t e ra^iíno e s de 40.000 ra aonales o 111 dia» j 

r í a s * O son qm todos l o s qise cobren m^ios, e s t ^ obligados a c o t í - j 

za r y todos l o s que süpeíreñ no piiedm obtener p r é s t ac ioae s de dicho 1 

seguro . El i ^ a i t e en las:BiMti2aliáádes íjaborg.lesj piaede s e r de 7»000: 

a sensua les o aásg s i e s t á l e g i s l a d o . 

Sste seguro t i e n e l i b e r t a d l a éinpresa para c o n t r a t a r l o , c o n ' l a 

Caja Haeiceial d e l I* Ké Pég i n c r i b i r s e en una í jutual idad, o con una 

ooiroaufa de Secaros leealmente eons tMuida . ' 

I,a Caja Haoionalé es l a línica que puede mover ©L c ^ i t a l d e s 

t inado a s a t i s f a c e r iml^Dmisaciosies en caso da accidentés» 

La Ca¿ja Haeional informara gra tui to iaente , a l o s s o l i c i t a n t e s 

s i f igu ra en e l f i chero c e n t r a l de inva l idess l a persona que Ínter© 

©a. Si se con t r a t a con una sociedad d^ Secaros, e s t a en ©aso dé s o 

breveni r l a s u e r t e o una ineapaeidad perraoaeate ¿1 obrero9 fea de h a 

eer ent rega a l a Caá^ Haeiónal de un c a p i t a l eapas de. produci r l a , • 

r e n t a que dicha Caja ha de" abonar» ' 

Ademas han d^ r eun i r l a s condiciones s igu ien tes* 

1) separaeián de l a s cperaóionés d e l seguro-d3 Accidentes d e l 

!?rabaiio., d e l cua lqu ie ra o t r a s que r ea l i c e* ' • ' ' 

2) l a s f i ímsas eE^iecialés que f i j a l a leyl ' 

3) aceptac ión de los . p receptos l e g a l e s v igen tes en mater ia de 
t rabajo.- ." 
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IMS?RüCCIÓB PASA I^EÍÍAB LOî  SJ?.iim03 SOCIáLi^ 

lastOTiOo iones-ajs eíiraet©r goa^-a l pa ra coí!ifGtíüio_>a2: oL boletási 

do cot iaaeiáh» lüodelo E» i ( b l a n c o ) • 

iüé Bsta moéól'o áb c-aSszirá» ©sclusi .v¿aaente con maquina da ©s«*' 

cribis* o a t i r i t a , pero niinea u t i ü s se ido l ^ i s » bolfs^'afo o ei^aL^uios 

o t ro mQdio saBCQptible dis bors'as' COGÍ fac5J.idad. So pros-untará oa 

eácsspl^ dD^Jllcs^o sás l a QBi>resa ©stá a d s c r i t a s^ segaxo d i r e c t o 

do ^afQrmsdad del !• IJ# P . y t r i p l i c a d o ©i l o é&tvs^rieso a ©itidad 

eolabc^ador©» 

29« En l a s cabeeoras d© oiabos eusrpps d^l aoda lo , l a Gig>s'©sa 

d'i'bsra coBSign.ar l o s númo os pa t rona l y de af i l iaci íSn qsk^ tí?ngan a©l 

asignados, respoctivaaente^. pora segiirós socisúl©s y xmatuaLidad l a -

boraj-p e l E9t> y aSiú a qu.s l a l i qu idac ión eorres^ónd-jj G1 nombro o 

rason soc ia l y ©n. g no rá l todos a t u a l l o s da tos «|ue Í?1 modolo 3«»íp,i£ j 

rQ« Coáo xiíSagro d^ t raba jadoros a consigutar en arabos cusrpos únk | 

boiotá^s s© Ind ica rá é l t o t a l d® agLU©Íios pos: l o s q,UG se cot ieo (hi" i 

rant© Q1 mes con ind:?pendQneia d^ sus s i t uac ión c^ l a Qiagíresa a l | 

f i n a l d©l mismo9 y l o é importes ÚB l o s dif©rentos grui-os di s a l a r i o s j 

babrá i d9 eé ineádi rósactam' ín t^ í . con l o s - r e s p e c t i v o s t o t a l e s (gu<? | 

^^rro^^ l a r sMc ioñ ñqiaájial d'í productores^ mod<̂ lô ^̂ Ê ^ | 

Con f?l fíñ d^ á í áe i l i t a r l a s oporacionos d'? recauda. idn , l a s GSI« i 

p r e s a s eubrirátt también l a s d i l i ^ n c i a s d̂ i r s c i b i r d^ Sa Oficina 

Hecsudsd.oras ^uo f i j a r a sn ambos eusros d^l mód^lOj de foma t a l » 

que ^ s t a solo i s n ^ quQ eatms^BX ; u SQI IO y í i r tea pa ra r s a L i s a r l'i. 

oporación ds cobro* Un ejesplaK" s© dovolvorá a l a e i^ ro como j u s t i -

ficantQ ^ i i e o d^l ingzrsso* 

.. J s * La l i qu idac ión -s© ©feetiiará t i t ean te é l lass s igu ien te a aqiasl 

a qu9 ss rof iora» Transciirrido dicho p láso y cualquiorg. que fuere e l 

íaotivo Ú3 no liabar efectuado ©1 ing re só , sa. e fec tua rá con un ríjírar» 

go del. 10^ por domora y ent" e s to s casos , habrá n d í í pressxitigrs^ @x-

clusivseaentQ, en l a s Delegaciones ó Agencias di5l Iv n . P . 

49._ A e s t e B o l e t a so aooiqpafiara, néoesar icsaen tepre lac iáaaom^^ 

nal dé l o s t r aba jaáorés asegurados, • ©¿tendida en el mode lo 'o f ic ia l 

•Ef 2, d ^ b i d ^ e n t e fibapda y: s e l l ada por l a SB[g>rQsa# Ssta :^eÍacion 



SO p^esetatará por t r i p l i c a d o a l l a c^rea-a figsus'a a d s c r i t a a l Ssguro 

d i r e c t o .d-̂  s ^Gmédaá d i l I» K« P», o oíaadry^iicaáo s i l o e s t u v i e s s 

'^ Satidad eolal)oradora y una ún l a misma, .ssl iáüo por l a O^lclzia Re-

caudsüiorár, en todos syá. folios*,,; s e r á dévuolto â  la' ' Sî pSírQsa j i iata^ 

Eisat© coa e l G4^i¡s>la? dol.mod'^lo g* I v qw© "áustlflciú© ^1 iag^eso é» 

: l a s cuotas • "' ' ' • '-• '•.'•''••, .• ^ ' '"• • '. 




